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'Homenageada a Marinha na Assembl' i t glslàtiva
ORACAO DO 'DEP. ADEMA'R i!GHISlr EM NOME ..,DAt CASA FALA:O ALMI·,RANTE GRUNEWAlD, (OMTE. DO: 5.'0• '

'A sessão de ôntem à tarde, na Assembléia Leg'íslatíva, foi dedicada à

Ch 1 Ed rd IMoritz Presidente -da CNC: Marinhá, havendo comparecido, além do presidente Ruy Hulse, parlamentares

'M3areISlc�gaa'rem'os ,ara unja nova e'ra·' :::::?;:;i;::1!:���tiX;�:;:���;io:.��J;��.'aJ�i��:!;ir��:��or�::::�n, tante do Governo, Ser retár!o dr. Jose de Lerner Rodrigues, deputado Altír
,

" �:�:'H�:���tl�l;�Pl�eose��:���h:� :l���l��t:1 �:��!��a�1:ZI�a:�be:�sae��,a����:.
. ,.., ,

, do 14,° B. C., ceI. Comte, da Polícia Militar, vereador Hélio Peixoto, Preaidente(ONGRATULACO'ES A'O SR. CELSO RAMOS E i PARTlCI- da Câmara Mu.nicipa� Mons. Frederic� ��bbold e mi.nis!ro Nelson St�e!erau.• .' .
' Compareceu, ainda, todo o corpo de oficiais do 5.� Dístríro, Naval, capitão-de-O sr, Charles Edgaid Mo- PANTES 'DO S'EMINARIO mall·i-de.:gdlelse.rra Ernesto de Mourão Sá, comandante dos Portos e utras persona-rrtz nresidente ·('.a Conte-

.•'deração Nacional da In-
Falou, em nome do Po-dústria solicitado pela re-

der Legjslatívo o deputadoporta.gem a manifestar-se
Adernar Ghisi, que ·profQ;.sôbr� o Seminário Bócio-
riu magnífica oração naEconômi�o de E.l�nta cata-
qual fo:>alizou a figura dorlna, assim se expressou: almirante Tamandaré pa-"0 I Seminário Sócio-
trono da Marinha, segllin-Eco!:ômico Que, se rea-
do-se a »a lavra do a lmi;lizou nesta Capital, por rante Grunewald, que dis-ini:iativa da Feãeraçao correu sôbre a data, f'ixan-das tndústrtas do E"ttl.do d� em seguida a conjun ,

,� patrocínio da, Confec!e- tura. dos 'portos catarlnen-
'I'ação Nacional das Indús-

S8S, nossa costa e a pise-trías permitirá o levanta- cultura em função de 110S--medo reál, (Ias condições
(' necessidades .rJ. e::'Jl1omia
do Esbdo de Santa Caté,'
rína.

O corr.érci({ como le�í­
timo veiculo das riquezas
participa cem entusiasmo
e ínterêsse çeso,l:l' vitorio­
sa iniciativa. e tem ospe­
ranca cue deste conclave
multo - muito se benefi­
ciara 3. população de nosso

E�tado, àssim <omo OS de

nLis ela Uniao. com tudo

aquilo ('Ue Plr�ermos pro­
duzir c lever ao consumo

públiCo,' �,
Aspectos vitais pare ,?- �1

vida econômica de

nOSiiJl'Estado foram' aqui deb:lti- "

dos, Mar:hamos para uma '

'

nova era e teremos Que f.- '

dotar uma nova mentali- .

J_de prír ctpalmente puni
tudo aquilo Que díz de per-

, ta (....f�tQres até ��-Ç;!2!?2"�� -,--���'-�-�-� _ 'iÇ�___
a Agricuftü_rá:"",

" ' Indúsrias do Estado, que cuos, e aquíd�<onsig-Nosso Pals,mUlto e"pen Governará Santa, Catarina nadas as mi'nllls fetréittoi-
de seus homens pU_blICQ,s, no próximo qulnquêíüo, ções à equlnc êie téç:nicose nosso Est3ldo, partlCUlar-

e a to�os os pm-ticitliçl.nt.:::;,mente, confia]lo atual Os resultados d�s ��- do Conclave na Pessoa ,1ePreidente ela Federaçao €!.a� tes foram o�, maiS p1'on- :. :. ,:.'.

� .', ""í'... ",�'> ..... , ..::�.e,u. ç!.inamJc.oJ :preSIdente
Sr. CerSO Ra:mos.

D.N. 1 ,l
alçou-se em ar-mandaré

rô]o,
O mar foi a sua vo,cação,

o seu sonho, o seu destino,
Napoleão diria: a sua

fatalidade.
O voluntário da fragata

Niteroi subiu nas asas do
próprio valor, até o último
pôs to.
Não há exagêro, certa­

mente. em afirmar-se que
a crônica da Marinha Bra­
sileira, nos dois Impérios,
pode ser traçada com as

ementas da fé de ofício do
Almirante Joaquim Mar­
ques Lisboa, filho dileto
da então província do Rio
Grande do Sul.

sa economia. INoutra opor­
tunidade, daremos à pu­
blicidade as orações a que
nos estamos referindo.

O presidente Ruy Hulse,
antes de considerar en­
cerrada a sessão solene,
pron uncíou as palavras
que passamos a transcre­
ver:
"A Assembléia Legisla­

tiva realiza, hoje, esta
sessão, em homenagem à
g-lol'io;.ta Marinha de Guer-

ra, reverenciando a memó­
ria de seu Patrono - o
Almirante Joaquim Mar­
ques Lisboa, Marquês de
Tamandaré. i

Por isso, o Poder Legis­
lativo de Santa Catarina
reune-se, hoje, parti render
Justa e merecida homena­
gem [t memória do grande
brasileiro, do denodado
Almirante e do imortal pa­
triota - Patrono da Glo­
riosa Marinha de Guerra".

Tamandaré foi um dos
construtores desta Nacão,
Bateu.s« pela índepen­

dência do Braail. Integrou
a esquadra brasileira, que
levou as naus portuguesas
até a embocadura do Tejo.
O futuro marquês de Ta-

daLopo Coelho Presidente·
Assembléia LegiSlativa �i�f:q�Hmsi�:�\�;:

RIO, 7 (V.A.) - Por 18 votos contra 11 dados ao sr. Gama Pilho, do E§:lJ���gT&EPSD, o sr. Lopo Coelho, também pessedista, foi eleito, ontem, presidente da No .primeiro escrutínio
Assembléia Constituinte do Estado da Guanabara, apoíado pelas fôrças gover- empataram de 11 a 11, pa-

� nistass que, de resto, venceram em todos os cargos na formação da Mesa ra o cargo de 2.� suplente,II
os srs. Sarni Jorge e Hêr-

,. Diretora. -

cules Corrêa. Realizado o

segundo escrutínio, verifi­
cou-se novo empate 'entre
os' dois candidatos, de 7 a

7 votos. Nó terceiró e últi­
mo escrutínio foi que o sr.

Sami Jorge eonseguíu ele-
ger-se, 'com 9 votos, num
pleito qué teve dez votos
em branco.

° sr, Levi Neves, afirmando que a eleição, seria feita por processos condena­
dos, que identificavam os votantes, fato que nunca esperarra acontecer numa
assembléia como aquela, e promovidos pelas fôrças que se dizem lutar contra
a corrupção e o subôrno, retirou-se do recinto, não participando do pleito.

,
Explicou o sr. Leví Ne o processo, que tanto se

ves que as fôrças gover- criticou nas eleições da
nistas determinaram que Mesa da Câmara dos Ve-
.,����_que com elas l·e.adorS!s,:.leomo sendo de
se prontifléa�. vetar é01T�I�çãO" No querendo
IJ,a chap�,i.da Maí.Ofla. vO.- 1 �arhclpan d!'l um,a elelçat?t�.t't. �l�sttpl�rro 'de -tal m�l'Mnra, O SI'. LevI
próprio nome. Ass�,. atloS""'-:;.'1\.;pvês, então, alirmou que
,a a'Ptli'a��o, cada \ chapa 8� r;eti'l-'d,l ;éf' dn-l'tit:\into> o
identificâi'ia 'o votante,. átie fêz, depois, de peOlY'C011' isso estaria quebrado Hcenca ao presid'ente, de'
o sigilo do voto e impôsto sembàrgador Homero Pi-

nho.
CHAPA VITORIOSA
Realizado o pleito, verí­

fic.ou-se o resultado: pre­
sidente, Lopo eoelho do
PSD;

.

LO vice-liJ·esjd�nte.
F'ranciseo Sil.bért Sohrí­
nho, do PR; 2.0 vice-presi.
dente, Ãtilâ Nun'és" áo
'r.s� �.o secretario, Raul
Brumm, 'da, llDN; 2.0 se­
cretário, Miécim-e. 4a Silv-l\.
do PRT; 1.0 suplentê,'
Amaral Neto, da UDN, e

'2.� suplente, Sami Jorge,
do PSD. Todos os eleitos
foram sagrados ven,cedo-

ESTADO""0
Em sendo o dia de hoje
considera'do ala Jla:ttto,
em - koltl'ell'llgcm - '11;' Nos­
sa'Senhora Imaculada Con�,
éeiçáo, não ldaremos ex­

pediente. «Smi nossas RC'da­
�io e Oficinas,

-

motivo
Jjorq.li� JlãQi-', !c,ir:éularemos
amanhã vÓ'UrUM!O a faze­
lo somente! 'no prorírk::.. 5!i­
ba,do dia 10.

VENEZUELA VOLTOU A CALMA
A propósito dos últimos· acont�cimentos v€rificados

em Caracas, a Embaixada da Venezuela em -nosso país
dj"tribuiu '0 seguinte comunicado à Imprensa:

___i:0 movimento' insurrecional promovido em Cara:
(as por elementos extremistas, com participação de gru­
DOS de estudantes universitários e secundários, que por
�ários dias manteve em sobressalto a vida da Capital,
se considera -já totalmente dominado pelo govêrno" ao

se eliminar, na sexta-feira passada, o último foco de
ref;istência na Cidade Universitária".

O movimento orlgmou mento dos revoltosos, ma-

arruacas em vários pontos nifestaram seu apôio às
da cid'ade de Caracas, com autoridades e seu firme
a participação de conhe.ci- prol2ósiao de ?efe_nder o

dos setores estudantis e de governo constItucIOnal.
pessoas entre: as quais fi- U,m� pI�o.ietada greve ban-
"'uram malfeitores que se cana nao chegou a ser

Jedicam a incendiar veícu'. realizada, sendo que so-
los na via pública e sa- mente uma agência ;para-
([uear algumas. c�sa� .co- liz.0l! por duas hor�s suas

merciais. O dlsturblO de atlvldades. A açao das
Illaio�' importancia consis- Fôrças Arll}a?as Naci.o-
liu (Im haver os revoltosos nals e as poliCias, para su-

transformado a Cidade fÇlcal' _o .movimento snbver-
Universitária em reduto uvo, tOI lev,ada a cabo sem

propício aos fins que per' excesso.
_

Foi proib�da a

"eguiam, de alterar a 01'- ClfC!Jlaçao de .]ornalS ?e
dem pública. O país se rxh:eI!1a esquerda; q�e, SlS-

mantém em calma. Os tra- tematJcaf!1ente, mCltavam
balhadores dos campos pe- à violênCia e f�)l:a!ll ocupa-
tl'olíferos, os operários das dos algun� edlflclOS, para
fúbricas de Caracas. Va- a apreensao de armas e

Jéncia, Maracaib() e outras r;.1ateria! de pr?pag::nd�
(j(1ades importantes do subverslva. A ,slt!la��o e

j,:'tÍs e, os componeses, lon- normal na Repubh.ca .

ge de atender ao chama-

Os ,melhores deputados
�
• •

, Vejam os leitores como é que é lá pelas bandas
da "honrada" Assembléia: um afilhado do, Pauli­
nho Coca ....Cola. nomeado a 14 de novembro, aposen­
ta-se,16 dias depois com 25.350 cruzeiros.

Na Assem·bléia nem pôs os pés. Funcionário
FANTASMA!!!

BRASILIA, 7 (V.A.) - poze cronistas parlamenta­
res, representando os principais jornais do País, ele­
geram, em "enquête" promovida pelo O GLOBO, os dez
melhores �eputados federais desde que a Câmara pas'
sou a funcionar em Brasília. O Sr. Aurélio Viana (PSB
- Alagoa!'!) foi .eleito, por t1l1animidade, o melhor de­
putado de plenário. No setor das comissões, a vitória
c onbe ao Deputado Pedro Aleixo (UDN ' Minas Gerais),
com 10 votos. Dos 10 primeiros depatados do setor das
çomissões, os sete mais votados fizeram ua campanha
eleitoral do Sr. Jânio Quadros, e os outros três, a do
Marechal Lott.

ÓS MELHORES DO
, PLENÁRIO

Na lista dos melhores
do plenário, os mais vota­
cios foram os seguintes:
Aurélio Viana (P. S. B. -
Alagoas), 12 votos; João
Agripino (U.D.N. - Pa­
i'aiba). 9 votos; Adauto
Lúcio Cardoso (U.D.N. -

Guanabara), 9 votos; AI­
mino Afonso (P.T.E.­
Amazonas), 6 votos,: Abe'
lal'do Jurema (P.S.D.­
Paraiba), 6 votos; Sérgio
lVIagalhâes (P.T.B. - Gua­
nabara), .5 votos; Gabriel
Passos (U.D.N. - Minas
Gerais), 5 votos; Paulo
de Tarso (P.D.C. - São
.Paulo), 5 votos; Artur Vir
gilio (P.T.B: - Amazo­
nas) 4 votos; Osvaldo Li­
ma Filho (P.T.E. - Per­
Eambuco) , 3 votos; Cle­
mens Sampaio (P.T.E. -

Bahia), 3 votos; Ferro
Costa (V.D.N. �, Pará), 3
Votos; Fernando Santana
(P.T.E. - Bahia), 3 votos;
Vasconcelos Tôrres (P. IS.
D. - Estado do Rio), 3
,votos.

OS MELHORES NAS
COMISSõES

No setor das comissões,
faram mais votados Pedro
Aleixo (U.D.N. - Minas
Gerais), 10 votos; Wagner
Estelita (P.S.D. - Goiás),
8 votos; Paulo Sarazate
(V.D.N. - Ceará), 7 votos;
Daniel Faraco (P,S.D. -

Rio Grande do Sul). 7 vo­

tos; Plinio Lemos (P.L. -
Paraiba), 4 votos; Paulo
de Tarso (P.D.C. - São
Paulo), 4 votos; Bilac,Pin- ,,'
to (U.D.N. - Minas Ge­
rais), 4 votos; Oliveira
Brito (P.S.'D, - Bahia), 3
votos; . Guilhermino de
Oliveira CP.S.D. - Miuas

Gerais), 3 votos; e' Lício
Haue;' (P.T.E. - Guanaba­
ra), 3 votos.

DUPLA AÇÃO
O único parlamentar que

conseguiu posição entre
os dez melhores" tanto
na lista das comissões co­

mo n:1 do plenário, foi o

Deputado Paulo de Tarso,
do P.D.C. paulista, Q,ue ob­
teve,5 sufrágios no setor
plenário e 4 no setor co­

missões.

Eis os atos:
"A Mesa da Assembléia, etc.
RESOLVE:

i
. ,LOTE'RIA DO ESTADO 'DE SANTA

CATA:RINA - AMANHÃ CRS 500.000,eo
i

Nomear:
De a,côrdo ,com o art. 13, item n, da lei n. 198,
de 18-12-54, 'combinado com o art. 7.° da Re­
solução n. 274, de 1.0 de novembro. de 1960:

Tancredo Castro para exercer, efetivamente, o

cargo de Redator de Debates, n,ível 14-L, do Quadro
do Pessoal da Secretaria da Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina, vago em virtude da
exoneração de Nestor {Silva.

Palácio da Assembléia Legislativa do Estado
de Santa Catarina, em Florianópolis, em 14 de no­

vembr.o de 1960 .

Ruy Hulse, Presidente.
Voln�y Collaço de Oliveira, 1.0 secretário.
Mário Otinger, 2.° secretário.

_'.' j :r .

DIA DA JUSTiÇA

COMEMORAÇÕES, EM BRASILlA.
R:EPRESENTAÇÃO C'ATARI'N:ENSE.
A data de hoje, no Brasil, é consagrada à Jus­

tiça. As comemorações _,deste ano, revestidas de
maior solenidade e ,constantes de signiifcativos atos
serão realizadas na Capital da República.

A representacào catarinense segui-u ontem para
Brasília, constituida dos srs. Desembargadores Al­
ves Pedrosa, Presidente do Tribunal de Justiça, Os­
mundo Wanderley da Nóbrega e Ivo Guilhon Pe­
peira de Melo.

DEPOISANTES

Conceder aposentadoria:
'" De acôrdo com o art. 237, item lI, combinado

com o art. 239, item I, da lei n. 198, de 18 de
dezembro de 1954:

A Tancredo Castro, ();cupante do cargo de Re­
dator de Debates, nível 14-AL, do Quadro do Pessoal
da Secretaria da -Assembléia Legislativa do Estado
,de" "13ánta Catárina,: .C'Ü-In QS, proventos mensais de
vinte' e 'cinéo mil' ,tre.zentos e cinquenta cruzeiros
(Cr$ 25.350;00),' indusive ,adicional.

Palácio dà Assembléia Le.gisiativa dó Esta:ef9 de
Santa Catarina, em FioI'ianópolis, em 1.0 de dezem-
bro- de 1960.

.

Ruy Hulse, presidente.
Volne� CoHaço de Oliveka, 1.0 secretário.
Tup:y Barreto, 2.° se�retário.

*

Numa época em que, como a nossa, aqui no

Estado Os outros dois pod€res se abastardam, é gra­
to exaltar e confiar naquele que realiza a Justiça,
definida, por Ingenieros ,como o "equilíbrio ent1'e' a
MORAL e o DIREITO":

E sendo justamente a Morat� e o Direito {) lUte
mais se tem desprezado, tanto no setor legislativo
como no administrativo � o povo catarinens'e volta
suas esperanças e sua confiança para o poder da
JUSTIÇA.

*, ,'" '. *

Serão, assim, neste, ano, ainda,:mais expressivas
que nos anteriores, as manifestaçóes-de' apl'êço 'e de­
respeito aos juizes cata·r.inenses, pa:rtidas de todos
os quadrantes da opinião pública. Associando-nos a

eles, levamos nossas ;congratulações, sinceras e res­

peitosa$, ao poder Judiciário, na pessoa de seu che­
fe, o exmo. sr. Des. Alves Pedroaa, digníssimo ,.Pre­
sidente do egrégio Tribunal de Justiça do Estado.

'Dizem que essa "marmelãda" veio resolver uns

assuntos complicados... posto que não �lUito ho­
nestos.

Muito "galante" o gesto da Mesa!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- 2 FLOHIAN(>POLIS, Quintu:Feiru, 8 de Dezembro de 1960
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tj Para almoçar e jantar bem, depois de sua
U �,QUERÊNCIA PALACE HOTEL
SSSSSSSSSSSSS%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSsssss'

A N I V E 'R S Á 'R 'I 'O S
FAZEM ANOS HOJE:
sr. Vitor Decke

sr. Flávio Marcia Fei-rar!
ar. João F'rainer

- srta. Glaucia Maria Côrte ;

sr. Luiz Gonzaga Gevaerd Farias
ar. Tulio Cavallazzi
sr. Umbelin., José Meirelles
ar. Adão Sobierasky

- srta, Lúcia Maria Périco
- srta. Maria da Conceição Guimarães'
- sr. Lauri Silva

'Exército'de�Mobililação' - Campanha
de Publi'cidade - 5.a Região Militar e

s.a Divisão de Infantaria 1
16.a Circunscrição de Recrutamento

Tôdo o reservista da 5a Região Militar que receber

notificações ou fôr cientificado d.e que est� .sen�o cha­

mado para participar do exercício de mobIhz�çao, de'

verá procurar o CENTRO DE APRESENTAÇAO que

lhe esteja designado.
- O reservista residênte em Florianópolis basta

que, compareça aos CENTROS DE APRESENTAÇÃO
instalados no 140 B. C. e 16a C. R.

.

- Tão logo seja anotado seu comparecimento,
será dispensado de qualquer outra formalidade, poden­
do retornar as su as atividades normais. Não lhe sera

exigido e terá a conciencia do dever cumprido.
,

- Se o reservista não receber a Carta de Chama­

da ou Notificacão Individual, mas se f�r Oficial da Re­

serva ou Aspirante a Oficial da Reserva. que .

tenha

terminado o C.P.O.R. de Hl:'}'1 até 1959, ll1CIUSIVe, ou

tôr reservista licenciado de 1956 a 1960, inclusive, de·

verá apresentar-se também nos Centros de Apresenta-
cá o de 8 a 16 de Dezembro.

,
'

VAMOS MOCIDADE CATARINENSE! TENS UM

rATRIlVIONIO CIVICO A ZELAR! CUMPRE o TEU

DEVER COMO cmADAO QUE ÉS, E APRESENTA-

I <-TE!!!

SOCIEDADE UNIDOS DO "PIC-NIC": NATAL -

Existe nesta Capital, recém-fundada, pois sua vid� so­

cial teve comêço em 6 de abril dêste ano, uma socied a-

:12 c hama.da "Unidos do Pic-Nic". "'.' .

Sua finalidade é ele proporcionar recreio e descan­

so a seus associados preferindo para isso, lugares apro-

pilados e reca.ntos admiráveis de nossas 'Praias.
.

Cumprindo fielmente êsse programa, nem, por ISS)

,\;3 associados. dêsse simpátir o grupo. esquecem os po­

bres, principalmente as crianças necessitadas.

Prova disso está nas festas que Os "Unidos do Pie­
I\ic" reservaram às crianças p9bres de nossos mor­

ru:; organizando um programa que se destina a levar

(l. �ssas él'iaturinhas, algumas horas d'e alegria. Movi­

mentaram-se, Ol�ganjzaram tômbolas, rifas, bingos, etc.,
e ,onseguiram aITecadar- a importância de Cr$ 3Q.000,00
(Ll'inta mil cruzeiros).,

'J-Empregaram o Iproduuto recolhiJo na ,compra de 514
metros de fazendas, que serão distl'ibuído� aos peque­
nos necessitados.

E desta maneira, o espírito de solidariedade dos
componentes da nóvel sociedade, provou mais uma vêz,
a grandeza dos sentimentos que animam os que gostam
de se divertirem, mas, que não olvidam a prática do
amôr ao próximo.

Por intermédio desta ,colúna, solicitam os sócios
t\:quela organização, agradeçamos. o trabalho de todos
�f; qU2 colaboraram nessa obra de assistência social,
entre cujas pessôas se destaca a exma. sra. Alaide Ra­
mos, que foi a iniciadora dêsse movimento.

Fazê-mo-lo com espe.cial agrado desejando conti­
n LI (;m os '··unidos". a enquadrarem no's seus programas,
S2mpre que possam, manifestações como esta, que aca­

,'�11l1 de tomar em benefício dos pobres'.

contecuremos

�O .ISTADO" O MAIS ANTIGO DlARlO DI SANTA CATAIUNA

Sociais

LIRA TÊNIS CLUBE - DIA 17 - SÁBADO - 'DESFI'LE1DAS "ESTAÇÕES" OS 12MESES DO ANO ESTARÃO R1EPRESENTADOS POR 24\ BELAS,
MOÇAS IN'ÉDITO MESAS NA RELOJOARIA MULLER. -

paulo c: ramoa

--_

Legião da Bôa Vontade • Núcleo n. 20 �.--""� ...
-

-

. . ,.

C o x V I T E

��JK.··I
Maria Lúcia Costa é ,!l nova MISS Brotlllho CIdade d.e

Temos a grata satisfação em conv_".-:� S e Ex- Lages que será. coroada no próximo dia 18. ° aconteci­

ma. Família, para a w.�>!l":"�.
,� r,' .1U�;�OiTE FRA- mente será nos salões do Clube 1.0 de Junho

..
0 colt�­

TERNA D�lfe�Qr d-p-
--" _Ma ll1��u�ada ° ?-O d sta Capi- nista estará presente a festa atemtendo o gentil convi-

+,,1 'lR�Cfi·_':_4--L. H. V.", que o �c eo 11. �. e

b' .' te do sr. José Hélio Guidallí, presidente do Clube.
''',,' :::vará a efeito na noite do dia 10 de Dezem 1'0 pI.O-
ximo futuro, às 20 horas, no Clube 15 de Novembro, sito

à Praça' 15 de Novembro.
.

..
'

Certo de vossa presença, o que muito nos honrará,

an tac ipamos nossos agradecimentos.
Florianópolis - S. C., Novembro de 1960.

A DIRETORIA

DESFILE DE BERMUDAS, DENOMINADO "UMA NOITE EM MIAMI" NO OSCAR P ALAfE HOTrEL, EM BENEFICIO DA CONCLUSÃO DA ALA JACIN­
lHA PEREIRA OILlVEIRA ANEXO AO HO SPITAL DE (ARIDADE NO PROXIMO DIA 10 AS 23 HORAS, NUMA AP,RESENTAÇAO DO' COMENTARISTA

SO('IAL DO JORNAL A'GAZETA "CELSO '\ RESERVAS DE MESAS NA PORTARIA DO HOTEL.
�=""'''-===���;,:''':''"l

1 Sábado próximo, o

desfile de "Bermuda"

nos salões do Oscar
Palace Hotel, movi­

mentará, a sociedade.

3 Agradeço 2S senhoras
da Diretoria -Sociedade
Amparo a: Velhice da

cidade de Tijucas, o

presente Que me envia­

ram.

i

2 Dia Oito, o jovem sr.

Nilson Campos recebe­

rá tseu diploma de ba­

charel-em Direito.

4 Silvia G. Reuter Ida

Se duvidaram, em alguma hora, do govêrno que
se 'instalará a 31 de janeiro em nosso Estado, se em
algum tempo pairaram suspeitas sôbre a capacidade
1uncional do governador eleito Celso Ramos e de
sua equipe de assessôres - a realização dêste magní­
fico Seminário ISócio-Etonômico tornar-se-ia o ar­
gumento final, que dirimiria uma e outra dúvida t

suspeita, com a fôrça própria do exêmplo de como de­
'Tem ser feitas - bem feitas - as coisas.

Mais de setecentas pessôas se deslocaram do in­
terior até Florianópolis - e não se soube de nenhum
caso em que alguém ficasse sem condu çân ou aco­
llodação. O programa de reunião de comissões foi
integralmente cumprido e os que tinham o seu reca­
do a dar, não o deixaram de fazer. As reuniões ple­
nárias tiveram um comparecimento fora de qualquer
espectativa. A divulgação se deu através de todos os
meios disponíveis no Estado e fora dêle, fazendo com
que o conclave se tornasse sabido e conhecido em
todos os quadrantes. O que se discutiu e o que se rei­
vindicou, nos diálogos de preparação, é público,
através do Documento Básico, publicado no suple­
mento desta rôlha, domingo. Até passeios, pelo inte­
rior da ilha, constaram do programa, fazendo pro­
moção turística da cidade.

A capacidade da equipe de Celso está mais uma
- vêz comprovada, para a esperança de Santa Catari­

na e para o desencanto da futura oposição.
O que nos anima e conforta, em época de pa­namás.

cidade iI],{' Rio do Sul,
tem muita beleza � po­
derá substituir no pró-

ximo ano, a nossa Miss
Santa Catarina,' srta.
Eliseana Haverroutb.

5' Ligia Moellmann err.

rocho e branco domin­

go deu shaw 0. e elegan
cía e beleza.

6 Sábado o, Lux H<;\'el re­
cepcionará em elegan­
te cnquitel, os �,squia·
dores aquáticos da Be­

lacap.

7 Desfile Bangú agrade­
ce 8. Rádio Diário da

Marihâ, t\ colaboraçao
atravéz do ReporteI;
Rener. .HOJE, EM lSÃO PAULO, A ESCOLHA DE

"A VOZ, pE OURO ABC 1960"

\�.. i,�%, ......��..� ..����;�.,� ........ ,�,���..�....\

a
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Rins, Nervosismo, Reumatismo, Prisão de Ventre, �
Impotencia, Cansaço, Doenças do Aparêlho Di­

gestivo, do Estômago, Doenças Epáticas e para
outros males! Não Desanime! Peça-nos hoje mes-

mo, se não encontrar nas farmácias da sua cidade

S, O F R E D O

8 "Guerlain" continua
movímentandn acida"

de, com, seus produtos
de' (beleza.

Multi-Plantas -- TATUABA' ou

Ispedes Paqe
'

9 Maguit Faher ja rece

beu Convite para da
sua presença Em mm:

movlmentacli festa a

cidade de Lajes. "Mi
ElEGante Bangú 1960\"
pretende viajar muito
curante o seu reinado.

10 O Vatapá que aconte­
cr-u no restaurante do
Lira T. Clube, foi ce

por cento movimen
tado.

"",..�-",

li IiC':ntem o seu

pl)lllteiro "nívei", a me­

nma Cclstalda, filha do
casal Sr. e sra. Antonia
(Maria Luiza) Athana
zio. A Coluna, Socia.
dcsej� a anda Cristal.
da felicidad es.

Qi.!e alguém disse, operam milagres curativos.
Laboratório Veg. Pagé

Rua Duque de Caxias, n.? 208 - Pôrto Alegre
, Enviamos pelo Reembôlso Postal ou Aéreo.
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Instituto de -Aposentadoria e Pensões

,dos Industriários
E' D I T' A L

Às Prefeituras Municipais e às
:R'epartições Estaduais

1 - De acôr,do com a classificação constante do
Quadro n. I anexo ao Regulamento Geral da Previdên­
cia Social, aprovado pelo Decreto n. 48 959-A, de
19-9-60 publicado no Diário Oficial da União de 29-9-60,
() pessoal assalariado dialÍsta e mensalista das Repar�
tições Estaduais e Prefeituras Municipais deixou de
ser filiado ao IAPI, passando para o âmbito do INS­
TITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES DOS
FERROVIARIOS E EMPREGADOS EM SERVIÇOS
PúBLICOS (IAPFESP).

2 - A:ilsim, não deverão ser recolhidas ao LA.P.I.
contribuições dêsse pessoal, referentes ao mês de ou­

tubro do corrente ano e seguintes.
Florianópoiis, IOde Dezembro de 1960.

GENTIL TELUjS
Delegado

1.2 Nos salões nebre "da

Faculdade de Direito O
Centro Acadêmico XI
de Fevereiro, com IUm

Coquitel homenageou
o:s Bacharelandos de
r960. I O movimentado

coquitel teve o patrocí­
nio da Fh-ma Germano
Stein representantes
dos produtos Merino.

Joel "Carlos Lemos foi o vencedor das eliminatórias de
"A VOZ DE OURO ABC" em Santa Catarina.

13 Viajou para São Paulo
e Rio, o sr. Jorge Bar­

bato, que cl'ev'erá trazer
os ultimes lançamen­
tos para às E�c(gante�
da Cidade.

16 PRÓXIMO DIA, 18, O
CLUBE 1° DE JUNHO
VAI COROAR MISS
BROTINHO LAJES. (

15 O jornalista FIãvio
Alberto, de Amorim

'llonsatria'4se, hoje na

Igreja Santo Antônic
com a srta. Mfaria Ce­

lin?-_ LisbôR Silva.
Após o enlace, os nu'
bentes seguirão para c

Rio.
Esta

Sob os asupic ios de ABC Rádio e Televisão e com
., colaboração da Real, a Rádio Gnarujá levou aos re­

ceptores de Santa Catar-ina e do Brasil as eliminàtó­
rias para a escôl ha do representante do nosso Estado

_
ao maior conc urso de canto popular já instituido no

país.
Cêrca de 40 candidatos, selecionados dentre quase

urna ,centena que se apresentaram para participar do
'grandioso certame atuaram fren te ao microfone da
'Pioneira', todos' êies em busca da grande láurea, ou

seja, representar a terra 'barriga-verde", hoje! na ca­

pital de São Paulo.
JOEL CARLOS LEMOS, jovem, vencedor de uma

das primeiras eliminatórias, interpretando o fox "Quem
é?" (Osmar Navarro), saiu-se airosamente na etapa
final, superàndo á seis outros concorrentes (Marlu.ce
Ribas, Lázaro Lisboa, Mário Lang de Santiago, Vilmar
Silveira- Filho, Luiz Henrique Rosa ,e Dilson /Soares)
tendo havido duas desistências.

'Na finalíssima, JOEL CARLOS LEMOS venceu ai';
eliminatórias de 'A VOZ DE OURO ABC 1960" apre­
sentando, em bela "performance", o samba canção
"Prova de Amor" (Raul Sampaio).

A Comissão Julgadora que funcionou em todo o
certame ,contou com a participação de .cantôres, músicos
e representante da Rádio Guarujá, sob a presidência do
maestro Sebastião Vieira.

C01110 "mestre de cerimônias' de 'A VOZ DE OURO
ABC' atuou o locutor Darci Costa.

A "'A VOZ DE OURO ABC 1960", cantor ou canto­
ra, receberá os seguintes prêmios: viagem aos Estados
Unidos, ida e volta ,com tôdas as des'pêsas pagas; con­
trato com a gravadora RGE, contrato com a Televisão
e Rádio Record e um receptor de televisão, oferta dos
patrocinadores.

Amanhã, a partir de 22 horas e 15 minutos, a Rá­
dio Guarujá, integrando a grande rêde ABC para to­
do o Brasil, transmitirá diretamente de São Paul.o, a

lTRANDE FINAL de ,.,

AVO,z DE OURO ABC 1960". \ -

ioluna iumpri·
votos dementa iom:

feliHdrade.
'%SY,%%S%S%SSSSS%:S��

CAFEZINHO, NÃO"
C'A F E Z I TO!

CONF!CCIONA·Jf QUAtOU!� llPO
Df CHAYI

�ua: f'lnclseo Tolenllno, n,' I.

,}
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"O ETADO" O l4Al8 ANTIGO DIARIO D. S. CATABD.& FLORIANÓPOLIS, Quinta-Feira, 8 de Dezembro de 1960 3

PR OBLEMA:
(...., -

ALGU'EM, POSSU'E Cr$ 500,00

MAS. .. PRECISA DE MERCADORIAS,

QUE CUSTAM Cr$

o QUE FAZER u

SOLUCÁO:
.,

COMPRAR

PARA O N A T A L,

1.000,00.

COIVt APENAS $ 500'00

na "CiRUTINHA"
\ .

O QUE, NORMALMENTE, VALE $

I rt e Fotográfica
A Ex�ost�ão �e Walter· Jor�e José

I sibilizar numa placa de dos amantes da Setima Ar-

DORALECIO SOARES : ta polida uma imagem qual- te. Eis ai que surge as ver­

I quer, após longos anos de dadeiras obras primas on-

Marcou época a exposição infrutiferas tentativas. A- de fomos encontrar o dr.

fotográfica do dr. Walter I nuncianram a sua desce- WI!-Iter Jorge J()sé trans­

Jorge José, no Querência berta, mas arrefeceram o .portando a sua sensibili­

Palace Hotel. Não satisfei-,
entusiasmo pois não con- dade emocional aos b-aba­

to apenas em apreciar a seguiram fixa-la. Estava lhos que realiza.

sequên.cia de primosas 0- entretanto descoberto o A sua captação senaitiva

_,., bras de Arte Fotográfica, principio da sensibilidade atinge um ponto tal que os

procurei conhecer mais in- da chapa fotpgrafi,ca, com aspectos que focaliza estão

timamente o trabalho que saess de prata, usado até entre nós, ao nosso lado, e

vem realizando Walter Jor- nossos dias. lnumeros fo- nós não o vemos, não o

ge José, no setor da foto- ram os continuadores da sentimos. Ele vê em cada

grafia. Em sua residência obra de. Niepce e Daguer- recanto, em cada claro es­

me certifiquei que real- re, que rolou quase meio curo, nos transeutes, sem­

mente é um grande artista,; seculo ainda, até ser em- pre um aspecto que a sua

após tomar conhecimento pregado o Hiposilfito de alma de artista desejará
do que tem realizado duran- sódio, sal descoberto em captar' e fixar n papel fo­
te estes dez anos se dedi- '1666 como fixador e neutra- tográfico. As suas fotogra­
caudo a arte que imortali- Iizador da sensibilidade do tistica.

zou os franceses iNíepce e clororeto de prata. A foto- A fotografia, como arte

Daguerre, seus desc0brido-j grafia atingiu seu climax cultural enobrece e eleva os'

res em 1839. no século atual, atingindo seus cultores, rendamos as

Ao comtemplar os inume-I seu ponto .culminante na nossas homenagens ao dr.

ros trabalhos de Walter época moderna com o Koda- Walter Jorge José e a tan­

Jorge José, que tem proje- cromo (filme colorido). tos outros que se dedicam
tado Santa Catarina, inter- As objetivas e camaras a esta divina arte que tan­

nacionalmente, nos salões

I
fotograficas, com os últi- tos beneficios tem trazido

que tem tomado parte, mos impulsos dado a ótica, a humanidade.

transportei-me atravez da transformaram-se em ma-

história ao ano de 1838 quinas de opacidade repro- '"
TELHAS. TIJOLOS :'(

quando o Senadoh Arago, dutivas extraordinárias, e- CAL E AREIA

anunciava entusiasmado ao voluindo no mesmo pé de _

I R M AO S BITENCOURT
Perlamento Frances, Ia igualdade com a química CAI!> 8AOARÓ • FONE ao,

AN1'IGO DEPÓSITO 04MIANI
grande descoberta de Nie- fotografica. Não estaria

pce-Daguerre, como a ma- entretanto completada após
ravilha da época e seu so- passar por toda esta evolu­
cio Daguerre haviam efe- ção a fotografia, se faltas­
tivamente conseguido sen- se a sensibilidade artistica

1.000,00 !!!

.,_... ,-'"

Vale a pena
saber

LUSTRA-SE
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Hicicletas He�star

"ONDAS -

MÉOIA?
,E CURTA'J

/

-PATROCINIO DAS LOJAS PEREIRA OliVEIRA

PA'RTIC'IPACÃO
,

JOSÉ TIBURCIO JOAQUIM E SRA. participam A venda em suaveis prestações mensais na RAI-
-aos parentes e pessoas de suas relações, o nascimento- NHA DAS BICICLETAS, Rua Conselheiro Mafra, 154.
de seu filhinho LUIZ CARLOS, ocorrido dia 5 do cor.

rente.
MOl.ÉSTIA· DE SENHORAS

COLICAS _0_ COLICAS

SEDANTOL
Peças e acessórios, para qualquer tipo de bicicleta,

pinturas simples e jubileu, consertos e reformas, só na

RAINHA DAS BICICLETAlS, Rua Conselheiro Mafra,
154.

As regras dolorosas podem ser evitadas com o uso do

SEDANTOL - regulador e tônico de ação sedativa e de

comprovada eficiência no tra�mento d�s dismenorréias,

II ,.-- 'sopuz!lu!Jadsa alualUul(1� II
II saroqurd a SOJ!UUJ'alU ap Od.lOJ um lUOJ OSS! u.md II
ii OPUUlUOJ' 'SO[JPJ.li a SUla[J!J!q ap odp .ranbjnnb II
I ap sU·lI1lU!d a SUlU.toJ8.1 'SOp8SUOJ Rmd upuq[ I
II -8.mdu as-mpu 'SV.L:3:1DIOIH svn VHNIV� V II

OOEN'ÇAS DO CORAÇAO

Se sua bicicleta está velha? não 'se preocupe, leve
na RAINHA DAS. BICICLETAS, que ela lhe retornará
novinha em folha. Rua: Conselheiro Mafra, 154.

éTONICARDIUM poderoso cardtotôníco.díuretlco
TONlCARDIUM: O TÔNICO DO CORAÇAO

ínc.cado no tratamento da Artério Sclerose, dísturbíos de
Pressão Artér,ial, doenças dos Rins e Reumatismo,.

e
IENDE-SE POR MOTIVO DE MUDANÇA

Vende-se por motivo de mudanca o Instituto de
Beleza "Macriff", situado na Rua João Pinto, anexo ao

Hotel Royal. Informações no local, Horário comercial.
Serviço rapido e perfeito, tratar com Rodrigues e

Freitas à rua Conselheiro Mafra, 164 fundos.

_ O Dr. Hertuuie Tavares

de Sá - Sub_Secretário de

Informação pública da ONU,
. anunciou que uma resolução'
visando a criação de mais

oito Centros de Informações
foi adotada numa reunião
da 5.a Comis�ão- da Assem­

bléia Geral das Nações Uni­

das. Existem atualmente 32

Centros e Escritórios de In­

formações da ONU no mun­

do. Dos novos canbroa a se­

rem criados cinco serão lo­

calizados na Áf.rica, um na

América Latina e os dois
outros restantes na Europa
Oriental e Ásia.

'" * *

'- A Grã-Bretanha e o Ca­

nadá acabam de anunciar,
por carta dirigida ao Secre­
tário Geral, o montante de

suas contribuições para o

Fundo das Nações _ Unidas

para o Congo, criado por
Resolução da Assembléia Ge­

ral, adotada em 19 de setem­
bro último. A Grã-Bretanha
contribuirá, inicialmente,
com 3 milhões de dólares e

o Canadá com 1 milhão, de­

Pendendo a contribuição ca­

nadense de aprovação parla,
mentar. Se necesaárío, e se

outros países pagarem suas

cotas, a Grã-Bretanha con­

tribuirá com mais 2 milhões,
no próximo ano.

• '*' .•

li 2 & C !f
- Em virtude de um acõrtio
assinado entre a UNESCO e

o Govêrno Argentino, o Pro­

ressor Emilio Mira y Lopes,
Diretor do Instituto de Orí ,

entação Profissional da Fun­

dação Getúlio Vargas, do
Rio de Janeiro, realísarâ um
curso de psícologta experi­
mental na Universidade de
La Plaba e dirigirá trabalhos
de pesquisas no Laboratório
de Psícologta, da mesma Uni­
versidade.
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FACULDADE
( relandos de 1 o

Colarúo grau no dia de hoje, os Bacharelandos da
Faculdade de. Direito de Santa Catarina, que têm como

Patrono o Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira e

como Paraninfo o Professor Waldemíro Cascaes.
É Homenageado Especial o Governador Heríberto

IIulse e Homenageado de Honra o Diretor da Faculdade,
Professor João David Ferreira Lima.

Esta é a 25a Turma a formar-se no nosso tradicional
Estabelecimento de Ensino Superior, desde a sua funda­

ção no ano de 1932.
As solenidades marcadas para hflje são as seguintes.

Às 8 horas - Culto na Igreja Evangélica desta Capital.
Às [) horas - Na Faculdade de Díreíto de Santa Cata­

tarína, homenagem ao seu fundador,
Professor José Arthur Boiteux.

Falará, na ocasião, o bacharelando Hélio
de Melo Mosimann.

Às 10 horas - Missa em Ação de Graças, na Catedral
Metropolitana, celebrada pelo Revmo.
Pe. Francisco de Salles Blanchini.

Às 20 horas - Cerimônia da Colação de Grau, no Tea­
tro Alvaro de Carvalho.

As 23 horasc-. Baile de Gala no Lira Tenis Clube.
O Orador da Turma é o bacharelando Norberto

Ulysséa Ungaretti.
No dia 11 do corrente, às 20 horas será realizada a

solenidade final constante de um Cult., Solene em Acão
de Graças, na Igreja Presbiteriana do Estreito.

.

São homenageados todos os Professores da Faculdade.
Outras homenagens:
Administrativa: Sr. Américo de Oliveira
Póstumas: Professor Afonso Guilhermino Wanderley

Júnior
Professor Francisco Tavares da Cunha
Mello

Eq:L.€special - Catedrático de Direito Administrativo
Professor João José de Souza Cabral

Estampamos abaixo as fotos do Patrono, Paraninfo e

Homenageados, bem como dos bacharelandos, acompa­
nhados de traços biográficos:

PATRONO

Preso Juscelino Kubitschek
de Oliveira

Prof. Waldemiro Ca:-;(.'al' ...

HOMENAGEM
ADMINISTRATIVA

Sr. Américo de pliveil'a

HOMENAGEADO
ESPECIAL

HOil1ENLi.GEIVí DE HONlC\

ANImo EVARISTO DE SOU­
ZA - Filho de Evaristo Flau­
zíno de Souza e de Amália
Redivo de Souza. Nascido a
6 de maio de 1931, na cidade
de Orleães, neets Est.ado, fêz
o curso primário na Escola

CID JOSÉ GOULART - Fi- Isolada de Rio Belo, naquele
lho de Alcides da Purificação município, transferindo-se,
Goulart e de Claudina de posteriormente, para esta
Souto Goulart. Nasceu nesta Capital, onde cursou, na

Capital a 6 de março de 1937. Academia de Comércio, os

Fez u r-urso primário no Gru ,
dois cícloa do curso secun,

-

1')J Escolar Lauro Muller. O dário. Atualmente exerce

Ginásh bem como o Clentí ,
nesta cidad�, o cargo de �e­

co, concluiu no Instituto de

I
legado

. Regional do SerVl':o
Edecacão "Díae Velho". Ocu de Assístêncía e. Seguro So­
pa, 'atualmente, o cargo de r íal dos Economiártos.
Auxiliar Judiciário do TRE'Iv: ,;:.. ":�'��.

CLÓVIS STEFEN DE ALBU_
QUERQUE - Filho de Gil;
berto Paes de Albuquerque.
" de Ema St.efen de Albu­
'[uerque. Nasceu em Lajes a
,9 de junho de 1934, sendo
rue ali fêz os cursos primá­
'b e ginasial, na Escola Mor ,

'0 Grande e Colégio Díoce­
'ano, rospectdvamente. Iní ,

ciou o curso científico no Co­
'égio Diocesano, mas comple ,

.ou.,o no Colégio Vera Cruz
- Rio de Janeiro. É ESClitu_
'ária do Banco do Brasil S.A.

JOÃO CARLOS TOLENTINO
NEVES - Filho de João Car­

tIÉLIO DE MELO MOSI- los das Neves e de Rita To_
MANN - Filho de Adriano lentíno das Neves. É catarl,
Mosimann e de Lia de Melo nense de Florianópolis. Nas­
vIosimann. Nacceu a 18 de ceu na Ilha a 16 de junho de
»rtubr» de 1936, em Lajes. 1927 tendo aqui completado
,eu curso primárío foi feito tôda' a s-ua instrução. Fêz o
la Colégid S. José, em T'uba , curso nrtmárío no Grupo Es�
cão, tendo ali também ínt, colar Laura Muller p o seCU11_
:iudo ') curso ginasial. Cori-

_ 'lár10 no Ginásio Catarinen-
I uíu ,o mais tarde no

COlé-I,e. (1 (1 ciclo) Academia do
o,ia oatarínense, em Floria iomércíó (2.0 ciclo). É Dire ,

nópolis, onde complet.ou. a Lar de Administração da Se­
sua instrução colegial. HOJe 1 reta ria da Viacão c Obras
'xerce o cargo de Chefe da :>ú.blicas.
Seccão AdminÍf��rativa do
-�-:'iGunal de Justiça elo Estado

DE

Y:I';ORAH FLAVIANO VIEI
R,A - Filha de Flaviano Ge,
,I elo Vi0.il'u e de Maria sn.
'(i:'a Vieira. Nascido em FIo.
':i::mópolis, em 8 de julho de
1929, aqui fêz os cursos pri­
mário, ginasial e comercial
:0 Grupo Escolar S. Jo;_'�
-=:olé�'io Catartnense e Aca,
jemia de Comércio, rospectí
/amnta Exerce o cargo dê
Sscrivão de Coletoria Fede.
"aI.

HELVIDIO DE CASTRO
VELLOSO FILHO - Nascido
em Sa�vador_Bahia, a 31 de

outubro de 1918, é filho do
Dr. Helvidio de Castro vei.
1050 e da dra. Else Leit.e vei,
10['0. Sua instrução primária
e secundária foi ministrada
em Salvador, no Ginásio IpL
ranga e no Golégi? Estadua'
da Bahia, onde fez o curso

Pré jurídico. Em Santa Ca­
tarina é Assistente na Fede­
ração d2,S Indústrias.

AUGUSTO JOSÉ ALVETTI­
Filho de João Alvetti Filho
e de Braziliana Barbosa AI_
vettí.' Gaúcho. Nasceu na ci­
dade de Santa Maria, a 12
de J'�neiro de 1936, tendo
iniciJ;:do e concluído a sua
instrução naquela cidade.
Fêz o cureo primário no Co ,

légio Sant.a Maria, o curso

ginasial na Escola Normal
Olavo Bilac e, no Colégio
Santa Maria, concluiu o CUl·_

so colegíal. Nesta Capital
ocupa o cargo de Assistente
!.C' Secretário da Assembléia
Legisla tíva.

"

MARIA DE LOlJRDES CAL­
DEIRA BASTOS - Filha do
Des. José Rocha Ferreira
Bastos e de Maria de Lour-
des Caldeira Bastos. 29 de
outubrJ de 1936 é a àata do
seu nascimento. Florianópo­
lie., sua terra natal. Colégio
Coração de Jesús, seu edu­
candário desde as primeiras
letras.

CARLOS ANGELO FEDRIGO
_ Filho de João Fedrigo e de
Walda Ortiga Fedrigo. Ten­
do nascido em Florianópolis,
a 12 de maio de 1930, iniciou
e complet.ou a sua Instrução
nesta Capital. O curso prr,
.nárío fê.Jo no Grupo Esco­
ar Dias Velho. No Colégio
Catarinense curaou o giná­
sio sendo que diplomou-se
ré�nico em Contabilidade pe ,

la Academia de Comércio.
Ainda nesta cidade, bacha.,
releu-se em Ciências Econô_
mícas, exercendo os cargos
de Ecom;mista, na Federação
:la:' Indústrias de Santa Ca,
.arína é chefc da Divisão de
:::ontabi1idade do Senai
)R de Santa Catarina.

GENTIL FERNANDES - Fi­
lho de Luiz Zeferino Fer ,

nandes e de Mercedes Catha;
I ína Fernandes. Nascido erro

I'larianópolis, no dia 23 dr
maio de 1926, iniciou e ccn

cluiu o curso prírnárto no

Grupo E�'001ar José Boiteu�,
:lo Estreito. Cursou, no Instr.
�uto de Educação Dias Velho,
Iesta Capital, os dois ciclos
:ecundários, Exerce as tun,

�õe�.' de Inspetor Escolar.

DE ANDRADE
XAVIER - Filho de João
Ignácio Xavier Netto e Ja­
nina de Andrade Xavier,
nasceu no Rio Grande do
Sul, no dia 9 de outubro de
1935. Matriculou_se no Colé_

FRANCISCO BRASINHA gio Santa Maria, ond,e fêz o HELMUT ORTMANN - Fi.
DIAS - Filho de Francisco curso primário. Mais tarde, lho de Bertoldo Ortmann e
Evari�'�0 Dias e de Acindina

I já em Pôrto Alegre, cursou o de Alvira Ortmann, Nasceu
Brasinha Dias. Nasceu em ginásio no Colégio N. S. das na cidade de Brusque, em 13
Florianópolis no dia 19 de I Dôres. Voltando a Santa Ma- de setembro de 1931. Iniciou
novembro de 1922.e fêz o ria, sua terra natal, termi_ seuS estudos na sua cidade
curso mimário no Grupo Es_ nau o 2.0 ciclo secundário no natal, no Grupo Escolar AI­
colar

.

Arquidiocesano São Colégio Santa Maria. berto Torreé', continuando­
José, desta CapitaL Cursou Agora, em \ Florianópolis, os, através dos cursos gina.
os doi:' ciclos secundários na exerce aól funcões de Chefé I 'sial'e de Comércio no Calé_
Escola Normal desta cidade. de Seccão, na Secretaria Ge.:-.t gio sto. Antonio, em Blume-.

IOcupa, atualmente, o cargo I ral do Plano de Obras e nau. Ocupa o cargo de Te.
de Inspetor Escolar. Equipamentos. l sOlH'\iro do I.A.P.I.

HOYÉDO DE GOUVÉA LINS
_ Filho de Odolino Accioly
Líne e de Nathalia de Gou­
vêa Lins. Nasceu a 7 de ot�­
tubro de 1929 em Floriano­
oolis. Estudou no Grupo Es ,

�olar Dias Velho, Colégio oa.,
tarinense e Academia de Co ,

mércío de Santa Catarina,
.mde fêz, respectivamente, os

cursos prlmáríq, gínaeíal e

-omerctal. Exerce as funções
de Diretor de Administração
da Comissão Estadual da
L.B.A. em Santa Catarina.

_ JOÃO ALMIR SILVEIRA
_

I Filho de Arlindo...-Silveirae
JOSÉ LUIZ SOBIERAJSKI - de Alzira Silveira. Seu bêrço
Filho de José Sobieraj�ki e nat.al é a cidade de Mafra,
de Ruth -Silva Sobierajski, onde nasceu aos 10 de de_
nasceu OTI Florianópolis a 25 zembro de 1935. Alí iniciou e
de fevereiro de 1833. No Gru_ completou seuS estudos, fa­
po Escolar José Boiteux ini- ze'ndo a curso primário no
ciou a sua instrução, contL Grupo E!sco-Iar Duque de Ca­
}:lUando-a, através dos dois xias e o :.'Jcundário, nos dois
cicIou secundários, no Colé- cielos, na Escola Técnica d­
gio Catarinense. Agente do Comércio Barão de Antoni_
I.A,P.I. na.

.

)JAL:'AA FLAVIANO VIE::::A
- Pilho de Flaviano Geraldo
'1"i1'a e de Maria Silveira
/Ieíra. Nasceu em Florianó_
vilís, em 18 de julho de 1932.
?êz o curso primário no Gru,
90 Escolar Arquidiocesano
+ão José. O 1.0 Ciclo 8ecun_
dárío foi feito no Golégio
Cataririsnse e o 2.° na Aca,
demia ele Comércio. Atual
�l1ente é funcionário do
'.P.A.S.E.

BORIS MIGUEL MOREIRA
DA SILVA Filho de
Otávio Moreira da Silva e

de HeUete Gevaerd da
Silva. Nascido e111 Floria;
nópolis a 14 de março de
1936. Seu curso primária
foi feila no Grupo Escolar
Silveira de Souza. Para o

curso gínaelal serviu-lhe de
educandário o Ginásio Dias
Velho, sendo que no Colégio
Dias Velho, concluiu o curso
colegial. Empresta suas atí ,

vídades at.uais no Tribunal
de Contas do Estado.

JORGE DA, CUNHA OCAM.
.:'0 MORÉ - Filho de Fran­
cisco Ocampo Maré e de DeL
mínda da Cunha Ocampo. É

rlorranopolítano. Aqui nasceu
. em 9 de outubro de 1919. Di­
vidiu a sua vida escolar en,

tre OEl seguintes educandá­
rios' Escola Pública Esta.
duai - Pantanal; Ginásio
Túlio d-" Franca - União da
Vitória;- Instituto "Dias Ve­
lho" - Florianópolis. Cursou
ainda, no então Distrito Fe­

deral, o Curso de Formação
de Oficiais da Polícia Mili­
tar. É Major da Polícia Mili­
tar de Santa Catarina.

JOÃO PAULO FERREIRA­
São seus pais Caetano José
Ferreira e Júlia Jesuina Fer _

reira. Sua cidade natal é São
José, nf:)ste Estado. Nasceu
no dia 25 de janeiro de 1926.
Ainda em São José, cursou o

Grupo Escolar Franci['co To.
lenUno e, no Instituto de E_
ducação "Dias Velho", fêz os
dois ciclos secundários, em

Florianópolis. Atualmente
dirige um escritório de advo_
cacia e contabilidade em São

. José.

l
"

�
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DE SANTA CATARI HA

ro'

JOB VALENTIM -- Filho de
Carloe Valentim e de Maria
Antônia Valentim. Nasceu em

Florianópolis a 10 de maio de
1932. Iniciou seus estudos no

Grupo Escolar José Boiteux,
no Estreito, continuando e

concluindo os cursoe ginasial
e colegial, nesta Capital, no

Institut.o de Educação "'Dias
. Velho". É funcionário do
Banco do Brasil S.A., nesta
cidade.

GUSTAVO FRANCISCO DE
CARVALHO ROCHA -- Filho
do Dr. Mário de Carvalho
Rocha e de d. Amélia Maria
Richard da Rocha, nasceu
em Plorfanópolis no dia 29
de outubro de 1920. Iniciou o

curso primário no Grupo Es ,

colar Wenceslau Braz, de
Palhoça, conclumdo ,o no

Grupo Escolar Francisco To­
lentino, de São José. Fêz o

1.0 Ciclo do curso secundário
no Ginásio Novo Ateneu, de
Ouricibn, e o 2." ciclo no Gi­
nário Paranaenea, também
danuela Capital.
É formada pela Faculdade
de Farmácia da Universida,
cl� do Paraná. Ocupa o pôsto

- ie Capitão Farmacêutico da
Polícia Militar de Santa ca,
'.::trina.

.�f

FERNAND:) L'JIZ SOARES
DE CARVALHO _ Filho de
João T. L. de Carvalho e de
Irene 80801'e[' de Carvalho.
Nascido a 8 de agôsto de
19JG em Florianópclis, fêz
seu curso primário no Giná.
sio S. José de Itajaí, trans,
ferindo - se, pOS'.3riormente,
para a cidade de Pôrto União
onde iniciou o curso gínae.al.
Mais tarde, regressou à sua

t.erra natal para concluir, no
Colégio Cata.rinanse, o 1.0
ciclo secundário. No Colégio
Estadual do Paraná, cursou
o 2.° ciclo secundário.

HAROLDO LOPES TRAVER­
'30 _ Filho de Savério Ge ,

raldo Traverxo e de Herci­
ia Mont,eiro Lopes Traverso,
nasceu no Rio de Janeiro em

7 de J],neiro de 1930. Matri­
culou-se na E"cola João Pi­

-ihetro, na Ci_?ade Maraví­
thosa, onde fez o curso pri.,
mário. O 1.0 Ciclo do curso

'-cundário concluiu-o na

E�cola Visconde de Mauá,
.ambérn no Rio de Janeiro.
po�t:;riormente, transferiu-se

, pai a esta Capital onde Cl�r_

I
sou na AcademIa de Comer­
�io 'de Santa Catarina, o 2.°
cic-lo

. secunçário. Integrante
- da Força Aérea Brasíleíra.

LEONEL MARIM-TO DA SIL_
VA _ São seus pais Nicola 'J.

Mariano da Silva e Eugênia
América da Silva. Seu nasci­
mento ôeu-Se a 2 de dezam ,

bro de 1928, em Palhoça. Lá,
no Grupo Escolar Venceslau
Bueno, iniciou SeUS estudou,
continuando-os e concluindo_
os e111 F'lorianópolis, no Ins­
tituto de Educacão Dias Ve­
lho. É funcioná'rio do Ban.
co do Brasil S. A.

NÉZIA ROBERGE VALLA­
DARES _ Fiiha de Quirino
Roberge e de Capitulina da
�l,nha Roberge. Lagunense.
Nasce�l em 28 de julho de
1924. C LU-SoU o Grup::J Escolar
Jerônimo Coelho e o Ginásio
Lagunense em sua t�rra na­

tal. Completou a instrução
secundária em Flori8.nópoli':i,
no Im.'�itut.o de Educação.

Tesoureiro - Auxili'�r do
l.P.A.S.E.

NILTON PEREIRA Ma­
noel Antonio Pereira e Dulce
Neves Pereira são os seus

pais. Nascido nesta capital 2

19 de janeiro de 1931, aqui
teve a sua instrução iniciada
e concluida, cursando, ree

pectívamente, o Curso Parti­
cular "ANTONIETA DE BAR­
ROS", o Instituto de Educa­
ção e a Academia de Comér ,

cio. Atualmente é Técnico
de Contabllidade no IBGE.

·'P.I.1ATIEAS SILVA MAR- NESTOR MIGUEL DE SOU­
TI�:;S COSTA - Filho de ZA _ Filho de Miguel Inácio
Prudente de Moraes Mar- de Souza e de Petronilha Ma­
Lins Costa e de Ady ISilva ria de Souza. Nasceu em BL
{VI"Rrtins Costa. Nascido em I guaçú, neste Estado, a 31 de
Cruz Alta, Estado do Rio dezembro de 1920. Cursou, em
Grande do Sul, a 16 de ja- São J')sé, o Grupo Escolar
neiro de 1930. Iniciou e Francisco Tolent.ino. Em
concluiu o curso primário União da Vitória _ Pr. no
bem corno o 10 ciclo do se- Colégio Túlio. de França, Iêz
eundário no Ginásio São o ginásio. Completou o curso
F'ran.e isco, da cidade do Rio colagíal no Instituto da Edu­
Grande. Mais tarde, trans- cação Diae Velho.

-

Doutou­
feriu-se para Pôrto Alegre, rou-se em Farmácia, pela Fa.
matriculando-se na Escola dade ele Farmácia e Odon­
de Comércio N. Sra do Ro- tologia de Santa Catarina. É
sário, onde concluiu o 20 âargenLo do Exército.
ciclo do curso secundário.
Ainda na Capital gaúcha,
f êz o C.P.O.R.. Agora em

_
F'l ori 'nóro1is, é funcionário
do Banco do Brasil.

I
PAULO CESAR DELPIZZO _

Nascido na cidade de Tuba­
rão a 25 de abril de 1936. Ar­
naldo Deloizzo e Zilda Sá
D2lpizzo :tão sem' pais. Cur­
sou o Grupo Escolar Hercilio
Luz ') o Ginásio Sagrado
Coracâo de Jesus (atualmen­
te Cclégio Dehon) , ambos
educandários de sua. terra
natal, CEde fêz, respectiva­
mente, o primário �' o giná­
,·ial. Transferindo-se para
Joinville, completou, na

Manchester Catarinense, sua

ínstrucão secundária no Co
ipS'io BJm Jesus. É Auxiliai
da Consultoria Jurídica (

Comissâo de Energia Elé
tríca.

SATI SENO LEINDECKER
- Filho, de João Arrnandío
Leindecker e cI� Helma Hol­
lweg Leindecker. ]\'..(s :i(lo na

cidade de Santa Rosa, Esta-
VICTOR FERNANDO SAS- :0 do Rio Grande cio Sul, a
SE -- Filho �e Ferdinand '"6 de cJez::,mbro de 1932. Tranf\
Sasse e de Ehse .Sasse, na�,-I ferindo-se para Santa Maria,
ceu a: ] 9 de abril de H\

I aine}_( naque'e Et;tado, con­
na cidade de Blumenau, .cluiu o curso primário e os

ne,st� Est!ldo,. Seu curso ])1'1- d ols ciclos do cursd secu n­
mano fOI feito no Grupo I dário respectivamente no

E.scola " Pedro II; o 10 ;; .2° 1 ColégIO São Luiz e Ginásio
CIcIo do curs., secundário, II Santa Maria.
'.onclum-os. respectívamcn-
te, no Ginásio Esta:iUallPedro II e Colégio San+o
Antônio, todos da cidade de:
Bl urnenau. O,'upa atual- i
mente, o cargo de Chefe-de­
Divisão da Contador-ia Ge­
ral do Estado, nesta C'a:.i

I
ta1

I' I mIwa�.:.>:,:,<,}:,:<}',}':}'::::,

ODORICO DURIEUX _ Fi­
lho de José Durieux e de He­
roridína Schweitzer Durieux.

I Nascido em Bom Retiro, nee,
MARIO BONESSI _ Filho de te Estado, em 23 de maio de
Luiz Bonessi e de Angelina 1934. Cursou o Grupo Esco­
Bonessi. Nacceu aos 2� de lar Nereu Ramos, de sto.
outubro de 1931 em Rodeio, Amaro da Imperatriz. No Co­
neste Estado. Cursando o" égio sto. Antônio, de Blu­
primário na Escola Municí- rienau, fêz o 1.0 e o 2.° ciclo
pal de Diamante (Rodeio), .ecundáríos. É Diretor da
foi para Curitiba onde, nc 'írrna ORGANIZACÕES MER­
Colégio Champagnat contí- ]ÚRIO, nesta cidade.
nuou e concluiu o curso se-
cundário. Leciona Francês no

Colégio Catarinense, Institu­
to de Educacão e Gínáeio An­
tonieta de Barros.

LUIZ AUGUSTO DE MOURA
FERRO _ Filho do Dr. Pe­
dro de Moura Ferro e de
Laura de Moura Ferro. Nas_
cido a 5 de março de 1934 em
Florianópolis. Na E8.::01a -Par­
ticular da Prof. Jurema Ca­
v8olazzi, fêz o curso primário
O ginásio foi feito no Insti�
tut_o Porto Alegre, na Capital
g2,ucha. O 2.0 ciclo secundá.
rio, comple:.ou_o no Coléo'io'
Dias Velho.

""

INNOCENTE XAVIER AL.
VES _ Filho de Felisberto
Xavier Alves e de Amantina
dos Santo::.' Alves. Nasceu em

. São Sebastião do Cahy, no
I Estado do Rio Grande do
Sul, a 2 de janeiro de 1921.
Cursou o primário em Bom
Jardim, no seu Estado natal,
Frequentando a Escola Mis­
ta. O 1.) Ciclo secundário foi
feito em União da Vitória
_ Pr., corno aluno do Colégio
Túlio de Franca. Em Fto ria.,

nópolis frequentou o Colégio
Dias Velho, onde concluiu o

2.° Ciclo eecundário. Faz

parte da Fôrça Pública do
Estado, onde ocupa o pôsto
ele Tenente.

JOSÉ JOAQUIM LISBõA

I Filho de Lysippo Lisbôa e

de Ercilla Meneguzzo Lisbôa.
i Gaúcho, nasceu em Bento
Gonçalves, a 29 de abril de

11927. Sna instrução primária
fê-la na terra natal. O curé'O

ginasial, iniciado em Bento
Gonçalves, no Ginásio N. S.
Aparerida, foi concluído no
Ginásio Catarinense. O Co­
légio Dias Velho serviu�lhe
de edu2andário para o 2.0
ciclo secundário. Escriturário
do Ministério da Guerra.

I I,
CAllLOS AUGUSTO DE A_ 1

.
.

GUIA;R DA COSTA _ Filho' r
..... ,

de Raimundo Sandoval da I
i ROGÉRIO STOETERAU-

Costa c de Ambrozina Emí-

I
Filho de Nelson Heitor Stoe-

lia de Aguiar da Costa. Nas_ terau e :'e Natalina Oliveim
cido em Manáus _ Amazo_ JOSÉ GHIZZO GENOVEZ _

Stoeterau. Nascido a 15 de
nas, a 4 de setembro de 1930, Filho de Pedro Genovez e de: Noven.bro C� 1936, na ,cidade
iniciou seus estudos em Re- Laura Ghizzo_Genovez. Nau-I d_� �1O Negro, Esta�? do Pa-
cife _ Pe. no Grupo E�colar ceu em Tubarao, a 24 de maio lema. Na CIdade '�'� ��fl'aM!üias de Albuquerque. Moi, de 1926. Iniciou seus estudos conclulU o curso pr.lmal'lo e
tarde, em Sobral _ Ceará, MARIA DAS DõRES MOMM na sua terra nat.al na Escola: o l.D CIclo do :'urso secun­

f�z o curso ginasial no 0iná- AZEVEDO:__ Filha de Fran- Pública Estadual. Fêz o gi- I dário, respetivr.imente no
slO Sobmlense, t.ramfenndo_ cisco Azevedo e de Idatilia I násio em Ponta Grossa _ Grupo Ef'colar DUQue ec Ca­
se par� Fortaleza, Capital. Mon-:J11 ;Aze:,edo. Na�ceu em

. �r., no C.oléglO Regente Fei- xia� � Colégio Barão de Al'l:­
Alencar!na,. onde conclU_ll� o I Flonanopolls e, aqUl, atra_ 10. Conclmu seu cun'o secun_ tonma. Transferindo-se para
curso coleglal nos

COleglOS/
vés do Grupo Modêlo Dias

I
dário pela Escola Técnica de I Curitiba terminou o curso

C_ea�en['3S �o Sagrll;do CO,ra- Velho, Il!-Dtituto Di�s yell:0 Comércio, em Florianópolis. secundário no Colégio Esta­
çao

.

e LO�lenço FIlho, 1es_ e AcademIa de ComerclO, fez Exerce atualmente o cargo dual do Paraná. Ocupa atu­
pectlvil.mnte. Ocupa neste Es_ seus cursos primário e se- de Auxiliar de Administra_ almente, o Jago ce Assis­
tado o. cargo de FIscal d:l cundário É funcionái'i8o do ção da Contadoria Geral do tente da Presidência do Tri­
F�"zenaa. I.A.P.I. Estado. bunal de COi�tas do Estado.

NORBERTO ULYSSÉA UN­
JARETTI _ Filho do Dr. Gil
rngarettí e de Dona Otília
ülysséa Ungaretti. Aos 15
de maio de 1936 nasceu em

L9.guna, onde iniciou e com­

)le tau sua instrução básica,
�ursa:;_lclo, suceu;:;ivamente o

3rupo Escolar Jerônimo Coe­
lho, o Ginásio Lagunense, e

3. Escola Técnica de Comér-
ia Lagunense. É Sub-Chefe
:ia Casa Civil do Governador
ia Estaclo.

W 1 L F .R E D O MARCOS
1.SAYEE - Filho de Anto­
nio Ba ver e de Eulina Eu­
chele Bayer, nasceu a 16 de
outubro ele 193:i na cidade
de F'Iorianópol is. Fêz seu
(;Ul'SU pl'ilJ1ál'io no Colégio

RAUL BAYER LAUS _ Filho Espu-ito Santo, da c
í dud e

de Gaspar' Lam' Netto e de de Ti.iucas. Tl'ansferinrlü­
Laura Bayer Laus, naSCeU na se pal'.l est;:t Capital, eUl'­

cid:õ.de de Tijucas, a 1.0 de sou ambos os ciclos secun­

abril de 1934. Após conçluir dál'ios no Colégio Catari.
o curso primária no Colégio ncnse. E' funcio!1ário do
Espírito Santo, na sua terra [lar. 2(; elo Bras i 1, Ap:rn �i �1

natal, transferiU-Se para __Flo- riesta ,·idade.
rianópolis, cUl'['ando os dois

�Iciclos �ecundál'ios no Co�égiJ
Catarinense. Atualmente c.

CUpJ. o cargo de Oficial In ..

t: utivo do Tribunal de Cc ;
tas do Estado.

VILMAR CLAUDINO DOS
SANTOS - Filho de Her­
menegildo Claudino dos
Santos. Nascido a 7 de ju­
nho de 1934 na cidade de
Rio do Sul. nêste Estado.
Fêz seu curso primário na
Escola Maria Reo'ina de RICARDO LUIZ HOFFMANN
O Iive inl. - Pasta�'em _

- Filho ele Humberto Her­

l11ul1i.ípio de Rio lo Sul. mes Hoffmann e de Maria
TUll1sferindo-se 'Janl. As- Matil,le Hoffmann, nasceu

CUlTa - Indaial '_ con- a 1.0 de outubro 'd'e 1937, na
cluiu o JO ciclo do curso cidarle de Criciúma, nêste
secundário, no Ginásio São EsLclo. Concluiu o curso

Paul? Mais tarde, regres- primário e os dois ciclos do
sou a terra natal, onde cu"- ,c'urso secundário na cirla�e
"ou 'l 2°cic10 seeundário de Blumenau respectlVa·
na Escla Técnica de Cmér� mente no Grup'o Escolar M11-
cio" D0!ll. Bosco". Empresta (hado de Assis e Colégio
�lla,; a�I\'ldades atuais no I Santo Antônio. 11: Escriturá-

_ ',cL:r, Oe' Pessoa] ,ela AGA-I' ia rio Spl'viço Público Fede-
f. E,....C, llcsca CaPItal. ral nesta Capital.

RUDI AFFONSO BAUER _

�ilho de Arno Bauer � de

3enta Leal Bauel', nasceu a

3 de julho :::'e 1936 na c�­
de de Itajaí. Concluiu o cm-

30 primário e o 1.0 ciclo do
urso secu r. dárío na sth ter­
ra natal rl'spectiv1lJmente no

ln!ititutà de Ed.uo.lção .são
J03é e Ginásio Itaj aí. Trans­
ferindo-se para Blumenau,
terminou o curso secun:' ária
no Colégio Santo Antõr io.

WILSON EDER GRAF _

Filho de Adolfo Osmar
Gl'af e de Erna Niebuhr
Graf. Nascido a 29 de mar­
ço de 1936, na cidade de
Luiz. Alves, nêste Estado.
111 IOU e .con:luiu o curso
r;LL�l'l;J no Il1�ti tui o de
�clllC:l(.:íO São José, da ci­
-lade de Itajaí, onde fêz
;a;1"lbél'!1 o 1.0 ciclo do CUI'­
'o se �mdál'io, como alul10
�o .

Ginásio Itajaí. Tram:-
ennck... se pai'a Blumenau
t�rminOll o curso seclmdã­
n.o no ('olégio ISan to Antã­
'uo. ALualmente ocul1a 08

cm'�'os de Diretor d2s '01'­
gal1Izaxões Mercúrio Ltda.'
e Pre:::Idente do Sinrlicato
d.os ,Gon,iabilislllS rIe Flo­
l'lanopoIrs.

, "'
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PRÉLlOS REGIONAIS NA (TERCEIRA RO DA'DA - Na rodada número Irês do relu'rnor .marcada para domingo ,pr'óximo, ninguéín deixará
I ,

a sua região, já quê serão efetuado,s confrontos enlrei campeões e vice-campeões idas quatro cidades que �oncorrem ao Campeonato
da Segunda lona. Portanto serão realizados qualro clássicos regionais. No lurno os resultados, foram êstes: Fig'ueirense 2, x Avaí 1,

'-..{

Marcílio Dias 1 x (imenport ,O, Carlos �enaux 2 x Paysan�ú 21e Olímpico 2 x pjllmeiras 2. l:",,:,�\�3êl"
------------------------------------------------------

Apenas alguns . dias�nos separam_�da Prelimi-
nar de Sa"o SI-I,e.sl-re I ����7t�is :�t!!ia����s�i���:: LITAR ESTARÁ PRESENTE

num ttal de 7000 metros, Mais uma vez, a Banda da
distância pré-fixada pelos Polícia Militar do Estado,
organizadores da prova, também conhesíria como o

gard Arru-Sa Salomé �criico
de atletismo do Fig�eirense,

Precísomcnte
. às 21 horas teve a oportunidade d,ei 'de­

do próximo dia 11, com a clarar que o famoso fundista
presenço de autoridades cí- várias vezes cam'Péonissimos
vis e esportivas, além do re-I Wakíema r Tiago de Souzo,

, ' do I'S robafo"s e nós um ro- ... t 1 G t E d S- S'l tDepois de discussões, acêr- ofertar corno premio, uma presente,n e (e A aze a S-I a ao 1 ves re e Corrida da

tos e desacêrtos, delineou- placa de prata a Baleeira balo e' duas lagostas. Re- portíva J?rnalista .

Ary.baldo I' Fog�ei�'a, estará
_ pre�ente a

se enfim o primeiro Carn- que conduzir a equipe v-e gressamos finalmente an- Lemos Povoas, sera dado O· Prelímínar d.e Suo SIlvestre
d f

.

ento do Ia tes do meio dia depois de tí d tíd 1 p f tt d 960 I 1penna to Catarinense de Ca- ce ora, o erecim - Iro e par I a pe o re el o e" ,correnc o pe o Fígueí-
Cl b C t

. termos descoberto um ma-L, 1"
.

F t b I
ça Submarina, tomando cor- te u a armense, ae F onanopolis - sr. Os- rense u e o Clube.

po numa Primeira reunião Também original o p re ravilhoso viveiro de lagos- wal�10 dos Passos Machado,
na sec1'etaria do Clube 12 de mio oferecido delo CeI. An . tas. gentilmente convidado pela HOMENAGEM À .MAln�rtA

Agosto gentilmente cedida tonio de Lara Ribas, a guar- Com uma caçada bôa num
?ádio Gruarujá. o, percurso DE �GUERRA

pOI' nosso incansável traba- nição da equipe venvedora. total de seis \robil�s, um .será o sfeguinte: n,t\, F,clipe
lhador, o amigo numero um (nestas alturas o coman- sargo, uma garopêta, um SchmLdt; :praça XV de No­

daquela Sociedade, Iram do dante Altamiro deve estar meróte e oito lagostas de-
vembro, Rua Conselfieh-n

Livramento. vibrando. -Ainda mais que mos por encerrado o dia
Mafro, Rua 7 de Setembro e

Discutidos as prelimitm� neste jôgo de medalha� em Pôrto Belo. '

novamente rua F,elipe Sch-

res resolveú-se d'ar anda- douradas a do _comandal1tL O produto desta pescaria miét, uevendo tanto a lar.ga-
mento a idéia. George Wil- é' es.pc':.ial). foi off'recido ao pessoal do

da como a chegada dar-.se
di toma,ndo a peito Ia ela- ---:0:--- Semimírio- Socio-Econômico em frente Llo Magazine Hoe-

Seg:mda feira a noite se- que\ ()ra se real!hr.f"'!l\6sta
boraçüo dos prog-ramas, pCke, a exc'fi'plo do que já
l'egulamentos e aquisição rão distribuidos os troféus, capital. ocorreu com a's duas ""'Volta
de tacas ficou .com a maiol' após o jantar de confl'ater'

ao Mo.rro".
parte >do-irabalho saindo-se ,nizaçã0, oferecido aos com O pessoal da Vel'melhi-

A BANDA DA POLICIA MI-
as mil maravilhas. Eficien- ponentes e convidados, nos nha, 'Srico, Gabriel e Baia­

te e bem orientado desta- Veleiros da Ilha. Este jan- no aos cHidados da famosa

cou-se nos trabalhos rreli- taro constará de um caldo. guarn,içr,o do comandante
de peixe, feito com o pro- Altamiro rumaram para o

minares. , b'
-

d
. d'lto ela caçada. Arvoredo, La tam em nao

Os capitães' e equipe por c
-

---:0:--- encontral'am ag_uas com

NOTICIAS DA SEMANA visibil1rlade bôa. Gabriel

Em companhia dos sem- porém conseguiu arpoar

pl'e' rOS1pitaléirosl amigos dois belos exemplares de

de Tijucas, Zuza,' Dadd olho d� boi, doze e oito qui-
c, Jo'ca fomos re le's, fl'''-�a'ndo assim napos-

Como homenageada, a nerem e
.

-",

nossa M A R IN H A DE cebidos Vitor e nós com se de clL;as prêsas. Lauda-

lancha destas de deI' - l'es CO""", cutr'a lagôsta"GUERP.A na sua sémana. uma, UI

Con�ites foram emitidos X/H" qualquer cristão louco

I
Foi vista uma enorme

para Joinvide, Blumenau e de inveja. Uma voadeira ma'nta de Xerelete que não

Tijucas, de luxo e alta velocidade, foram abatidos em virtude

'Com todos os elementos transportou rapidamente
I

de sua carne ser pouco

entrosddos esforçando-se pesqueiros do dia onde com i ar,re�jada, Acredito no en­

por .um resultado positivú, aguas com susllensão im-1 tgnto que deveria haver

f
' .

I lnar.car para pediam melhor pescaria. algum record aproveitavel01 pO�Slve dDürningo próximo o 1" Vitor depois e resmungar, entre os milhares' de exem-

Cam;Jeonato Catarinense de um pouco foi até a ponta plí-.res vistos, uma vez que

C:-1ca Submarina. onde- conseguju/ arpoar um o record esta em 3,250.
Domingo ri tarde portan- meróte de uns quarenta e Apesar da água n1l'b ofe-

to, o públi:o está convid'a- cinco ;a.' cincoenta quilos. recer uma bôa caçada pou'

elo para comparec'er ao tra- Como as aguas estives�em·1 de a turma no entanto trei�
1'iche dos Veleiros da Eha suja;n\do resolvemos rumar 11a1' UIn pouco para o futu­
� fim de presencial' os re- ( para ai

'

ponta do Estaiêiro, 1'0 campeonato.
sultad0s que darão a vitó- em demanda. a umas tócas

'I
-

ria a esta, ou aquela equi- muito conhecidas nossa· Moura e George 'Wildi,
Nada porém fizemos ire-, nas aranhas. Também não

pc.
---:0 :--- gressando !para almoçar o' foram bem sucedidos. Se-

Acham-,se inscri,tos l'a1'a o que dificilmente fariamos gundo nos contaram, al;-

1 ,', Campeonato de caça'l no ano passado. Esta de poaram um olho de boi e

Submarina três equipes. pUl'abéns nosso companhei-! alguns 'peixe de menor im­

MOURUBIXABAS -' tendo 1'0: 'David .comi a aquisiç�o de pOil'tancia. Até o presente
.como capitão o velho pro-j sua, possante BE�IVAM. ! momento hií;o f(o�bem� se

:resSor Julio seguido d'e Zl'Iza por sua vez prepara Telmo Rubmho e �dtolll
Vitor, Baiano, Mendes e cá

I'
párª- as gl'andes caçadas. f acompanharam aos dOIS ve-

o 'papai",
.

valente llse que já se acha teranos. Acreditamos po-
VERMELHINHA: como

I
pronta para receber uma. rém que o tenha feito já

capitão Hélinho Lang (o. i>lrimeir� mão d� tinta.� I que serão Os el�mentos de

famos!) Martin Pecheurs) I ,No dIa seg'umt(', aJ?,da \
uma mesma aqmpe.

El'ico Gabriel e Laudares. permanecemos em Porto

'PING,UIN: com George i aelo_ Desta vêz numa ba-! Os 'Mendes, Vítor e An-

Wildi capitaneando, segui-Ileeira' alugada, rumamos I tônio, numa d�quelas cé­

elo ele Moura, Dirceu, Tel- para os Ingleses a �rocura i le,bres excu:'soes �ouru-
mo e Rubinho, dos afamados l'obaloes

de-, blxabas,
a pe e por agua.

---:0 :--- saparecidos de há muito da Visitaram Eem resultados

De J oinville e Blumenau Laje Sagrada. Outro meró-I os costõe:s d�o Matadeiro.
;';Ic1a sabemos ainda a res-I te de uns trinta quilos foi O velho professor Julio

peito. Tij LIras não com- 1 assinalado e arpoado
-

por I andou tomando banho lá no

})ul'ecerá por falta de ele-I Vitor (que (lomo vemos esta·, Itaguassú e ,como as à�uas
lnentos para completar unca de sorte com os beiçudos. estivessem. comi visibili'é'ade

'po j Dai gp.'{uimos para a sepul- insufidente, para se' vereq 1lI '_. -,

---:0:--- tura onde encontramos algum vulto, o velhão apro-

Uma. das çai'tlc,tetísticas ag'uas. melhores. Zuza ar' veitou a oportunidade para
i li l.cl'(3ssmüf;): deilte Gampeo- ))OU três. roba�os uma< la- apagar três .sal'g�s !lu)nato foi a lembrança de gosta, Vitor ,CInCO lagostas I total de uns :seIS qUIlos. "

A rned ida qut o tempo pas- da famosa corírda ínterna- prova que apontará o atleta
sa m�is, ,cresce o e�tusias�o I cion�l de São Silvestre, pro-I barriga-verde que irá a Pôr­
elo público esportIVO floria- moçao de "A Gazeta Espor-, to Alegre no outro dorãlngn,
noópolitano pe�b. realização I tíva de São Paulo" e phtro- � ou seja, dia 18 de dezembro,
da Preliminar Catarinense, cínio da Rá':2io Guarujã. A I será rf.l.lJizada na noite de

tC·�
-=-----�-_.,.-......"".......' .....-----��.������

�A"GC�A� "\�

dJtyt �1}!1$

sua vez começaram a cam­

panha para formação das

melhores guarnições e equi,
peso

través o seu comandante _

';' '"
Almte, Augusto Hamann Gru Giovani, meia direita do �ercílio Luz, é o artilheiro
nev.t,lJ,d .Radema:!ker, de'di- do certame catal'inense relativo à zona sul, contando até
canda a PrelLminar de São o momento com doze tentos.
Silvestre à Marinha de Guer-

* * *

ra � O Paula Ramos prepara-se para o chóque de sáb�do
que será em Joinville ,frente ao ,elen.co do Caxias. Por'
tanto, será o cotejo de Campeões e Vice-Campeões esta­
duais de 1959. Um bom duélo, com ambas as equipes rea­

parecendo diante dos olhares curiosos e exigentes dos
ex.pectadores joinvillenses. Dia 17 o Caxias jogará nesta
Capjtal, retribuindo a visita do tricolor praiano.

" *- *
Sábado e domingo, foi reatlizado o campeonato de

atletismo da cidade, com a finalidade de penei,rar os

atlétas para o certame estadua.l que se desenrolará na
O campeonato de atletismo da cidade, teve como

capital do Estado neste fim de semana.
ven.cedor o Caravana do Ar com um total de 264 pontos,

O .campeonato que teve um transcurso dos, mais en-
"eguido do Bocaiuva com 226 pontos, Em decatlon, coube

tusiás.ticos, apresentou a vitória do Caravana do Ar que
a Cambirela, vencer a prova, atléta do Caravana do Ar,

totalizou 264 pontos. seguido de Diamantino, pertencente 8,0 Figueirense Fu­
tebol Clube.Em segundo lugar .classificou-se o Fjgueirense com

""

226 ,pontos e em terceiro o Bocaiuva com 41 pontos. No
' *

De:latlon, ven-ceu Cambil'ela do Caravana do Ar, vindo O cote�o, entre �igueir:nse � Boc�iuva marc�do pa-

[1 seguir Diamantino do Figueirense F. C. 'e em terceiro I i'� a manha de doml,ngo, nao fOI reahzado, em VIsta de

lugar Claudio 'Gomes também pel'tencente ao Figuei-
nao ter o onze cana1'1I1ho, ,comparecido ao estádio da Fe­

rense. deração Catarinense de Futebol, perdendo consequente-
mente os dois pontos em favor do �lube preto e branco.
No outro prélio, verifi.cou-se a vitória do Atletico diante
do Avaí, por lxO.

O campeonato de .illvenís da cidade continua sendo
liderado pela representação do Guaraní com zéro 'ponto

1 perdido enquanto que no 'setor amarlorista, o Postal Te-
. legrá�fico é líder isolado com 2 p.p. seguido do Taman- I

1 daré .com 4 pontos per�,idos� ':'\

,
Po'demos afirmar que a diretoria do Paisandú, deu

EDITAL DE CONCORRíl:NCIA i entrada na Liga. Brllsquense, que por sua, vêz enviará ao
A Delegacia Regional do SAPS comunica '

aos in- Tribunal da F.C.F., de um processo contra o apitador
tere!\sados .que está realizando ,oncorrência adminis-' Jair de Souza mediador... da contenda entre Paisandú e
trativa para venda, de 11.000 (onze mil) sacos vazios Marcílio Dias, em que verificaram-se cenas lamentáveis
de algodão e 6.000 _(seis mil) sacos vazios de aniagem, 1 já do ,c011hecimento de tôdos.
cujo estado de conservação poderá ser verificado no

AIJnazém Distribuidor, sito à rua. 24 de Maio sln, sub-
di,;trito do Estreito; nesta Capital.

.

Outrossim, esclarece que: _

1 as propostas de preços deverão ser enviadas
em enveloI)es lacrados, ;com a observação
"Concorrência Administrativa", até as 18
horas do dia 20 do corrente, para a Delegacia
Regional do SAPS rua Francis,co Tolentino,
nO 10, Floria.nópoli�, 'onde será realizada a

abertura das propostas, dia 21 do corrente, às
9 horas, na presença dos interessados;
no total das unidades, ficam incluidos 20%
em máu estado de ,conservação;
ao SAPS, compete determinar sôbl'e as con­

dições de entrega, reservando-se-lhe o direi-
to de recusâ das propostas que não ,preen.che­
rem as condições exigidas pelas ordens de

MOVIMENTAM-S,E OS (CLU­
BES ,DA CIDADE

"plmo Catarinense" estará
dando o seu integral apoío à
Prelimímar ele São Silv�s-tr,c,
Graças ao elevado espirito
esportivo do seu comandante

geral CeL Euclirles Simões dr.

Almeí'da, a Banda ala Poli­
cia Militar irá abrilhantar
mais esta festa que ai Rá­
dio Guarujá oferece ao pú­
blico esportivo de Fpolis,
WALDEMAR TIAG� DE

SOUZA CORRERA PELO
FIGUEIRENS.E

Figueirense Futebol Clube

Bo-iaíuva Esporte Clube 'e

Caravana 'do Ar, além de
atletas avulsos, estarão par­
ticipando na sensacional

prelimínor de São Silvestre,
lutando palmo a palmo pela

I v�tória e �a:n:hém pelos p�e­
ClOSOS nremios que serao

oferecidos pela "A Gazeta

Esportiva" e pelos homena­
geados.

TIRO DE LARGADA

O
FaJmdo à nossa reporta­

PREFEITO OSWALDO gem ho] e pela manhã o de-
MACHADO DARA O dícadc esportísta Pr�f. Ed-

Aproveitando a passagem
da semarsa ':!a Marinha, o

Departamento de Esportes
da Rádio Gual'ujá homena­
geará o V Distrito Naval a-

o Caravana do Ar venceu o (ampeo-,
"alo de 4tlensmo da Cidade

Ministér'io do'r-abalho Indústria e

-Comércio
Serviço de Alimentação da Previ­

dência Social -, S A P'S

2

3

serviço em vigor.
maiores esclarecimentos e informações, pode- II
rão ser prestadas nos enderêç,os acima cita-.' II
40s. Il

Florianópolis, 6' de dezemJ:;>ro de 1960;" II
J oTge Ma.noel da Silveira Rinoldo Ce100 Feldmann II
Encarregado do AD Delegado Regional

4-

Torneio Caladnense
,

Submarina
(aca

•
de

Dentro das comemorações da Semana da Ma­
. rinha, será realizado ° Primeiro Torneio de 'Caça Sub­
marina, nos próximos dias 10 e 11 sob patrocínio da
nossa briosa Marinha de Guerra.

O torneio em téla,' ao que parece terá repercussão
nacional, pois os feitos dos caçadores catarinenses, na­
turalmente aguçará a observacão dos recordistas brasi­
leiros apesar de contarmos CO� caçadores que ostentam
alguns recorda. O torneie que será realizado por eliJ.'U,ipe,
contará com cinco atiradores no máximo e três tripulan­
tes ficando esses impossibilitados de mergulhar.

Será vencedora do torneio a equipe que totalizar
maior número de pontos, computando-se todos os' pei­
xes com pêso superior a um quilo, com' exeção das espé­
cies consider-adas de má qualidade.

A área permitida, será a Ilha dos Corais e a Ilha
das Galés, em tôdo o seu trajéto, cabendo a saída simbó­
lica ser realizada do Trapiche da Capitania dos-Portos,
precisamente às 7,00 do dia 10. O início do Torneio será
dia 11 às 8,00 horas, no pesqueiro e seu término às 15
horas do mesmo dia. A chegada. e a pesagem será, reali­
zada 110 Veleiros da Ilha.

O apitador Waldemar Aires, indicado pela Liga,
Brusquense para substituir ao árbitro Lourival Mossi­
mam, ainda não teve oportunidade de estrear no cam­

peonato catarínense pois ainda não teve a sua Indica-
.

ção de um clube.
* *

Os atlétas Almerindo, Bracinho, Galego e -Rato, in­
tegrantes do último selecionado catarinense receberam
na tarde do último domingo uma medalha de ouro a que
fizeram jús, -,prêmio conferido pela Federa cão Catari-
nense de Futebol.

.•

* * *

Na tarde de .domingo teremos nesta capital o clás­
sico Avaí e Figueirense, em díspúte, do campeonato cata­
rinense de futeboL Desta feita' os .avaianos procurarão
revidar o placar adverso de 2xl, tV:el�if1cado no turno .. ,

�'. *;....

--�--r- ,'< " '

..�.
Para o cotejo Ãvaí e Ffguelrense do próximo ;dõ-,'

mingo, o alvi-negro que ainda aspira um segundo lugir�',
correrá sério risco pois terá no conj unto aznrra um ad­
'/ersário difícil. Pereréca é o único atléta que preocupa.

*

*

A , E N A -o
JACOB WEICMAN, viajante, tendo recebido de di­

versas firmas, comunicação de que seu ex-empregado,
RUBENS OLIVEIRA ou RUBENS FURSTENBERG, fi­
lho de Max FUl'stenberg vem assinando documentos co­

mo se fOI'a filho d'o declarante, e, inclusive, também as­

sinando o nome do d€cIarante, lu,àibriando, inclusive,
diversas firmas comerciais, faz público que não se res­

ponsabiliza por quaisquer compromissos firmados pelo
dito indivíduo� tendo mesmo comunicado o Lato a, polícia
para as ime.diatas pro:vidên.cias necessárias.

Florianãpolis, 4 de dezembro de 1960
JACOB WEICMAN

-----�

Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavra em bi- "
cicletas, encontl'am-se a venda na RAINHA II
DAS BICICLETAS, em todos Os tamanhos e pelo II�.'��,.,.;;-""'"�

menor preço d'a cidade. Rua Conselheiro 'Mafra II'
154.

'

II
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SENSACIONAL, BRILHANTE! Soirée e Show Com a Orquesrla tEspelác'ulo "SUSPIRO DE ESPANA" Cantores Viclor Cambira e

Bobby Gimenez - M,ESAS NA -SECRE'ARIA
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,f� Sem grandes divulgações, pode-se dizer que milha-

4 res de pessoas enfrentam agora o probléma das compras
para o Natal. Problema financeiro. Necessidades muitas
e dinheiro pouco ...

Assim será realmente uma cooperação nossa a' in­

dí.cação do local' onde mais barat., se pode comprar.
Onde o dinheiro IPOUCO, muito pode render em merca­

dorias. Mercadorias boas, mercadorias modernas, mer­

cadorias para senhoras, homens e criancas. Também
mercadorias para o lar.

'

Trata-se da Grutinha. A populartssima e simpática
"Grutinha". "A GrGutinha" que é mesmo um depar­

cam.ento comercial do que um ponto de cooperação para
os interesses do povo. Uma manifestação de solidarie-
dade e simpatia para o povo de Florianópolis, vinda'
de quem sempre recebeu apôio e simpatia do mesmo

povo.

[COLUNA' CATOLlCAI
� I M A C U L A"D A

A. SCHi'\'UPT

(O N (E I ç' .Ã10

8 de dezembro de 1960. E' a festa da Imaculada

Coru elção de Maria. A Virgem :Santí3sima, segundo tra

dição cristã e condizente CO:11 os textos da Sagrada Es­

c:ritura, foi concebida, nasceu, viveu e passou nesta

mundo ao Céu, sem manc ha alguma de pecado. Essa ver­

dade já pl'o.clamada pelo Papa Pio IX como verdade de

fé a todo I) orbe, é lembrada nesta data por ser preci­
samente a data de sua proclamação solene a 8 de de­

zembro de ;1854.
-, lJIA SANTO DE GUARDA: Esta festa é de pre-

ceito. Todo católico se abstem nêst,� dia de trabalho

s.ervi l e deve estar jnescnte ao c uito divino pela as"

"isiência e partcipaçào à Santa MÍ!;,:a.

FERIADO NACIONAL: Desde longa data, por de­

terminação da lei civil, é também feriado nesta festa

religiosa e litúrgica.
HISTóRICO: Antes mesmo de ser proclamada co­

mo dogma de Fé, tal privilégio da imaculidade de Ma-

1':« jú era fe.,tejado entre os povos. No século VIII se

celebrava no Oriente, e no século IX encontramos es­

í::� na Irlancla. Na Ing laterru se festejava também, já
!lUI· vo lta do século XI.

CONTEUDO LITURGICO: Os textos da Missa

e�;all:lll1 a grandeza da Mãe de Deus, O "Intróito" diz:

Rejuhila rá no Senhor o meu c oracão e no meu Deus a

minha alma exultará, porque me adornou com galas de

sa lvuçà o e me cobriu com um manto de justiça, como

espôsa ornada com os seus colares,

A "Oração": O' Deus, que pela Imaculada Con .ei­
:. ção da Virgem prqparastes para o vosso Filho digna

morada, nós Vos suplicamos humildemente que, assim

-o-: c:omo, e em atenção aos merecimentos dêsse mesmo Fi­

, lho, Vos dignastes preservá-la de tôda a mácula, nos

concedais igualmente, por sua intercessão, a graça de

/ chegarmos aVós limpos de pecado ...
A 'Epístola" é tirada do Livro da Sabedoria c apí­

tu lo 8, versículos 22 a 35. E' uma aplicação que a Igre­
ja, faz à Virgem Maria do que o escritor sagrado colo­

ca na bôca da Sabedoria Divina.

Ao "Gradual" a Igreja lembra os louvores que o

povo de Israel entoou, a Judith. Como esta venceu os

inimigos do povo de Deus cortando a cabeça do gene­

ral Holofernes, assim Maria Santíssima venceu, vence

E' continuará vencendo todos os ini-nigos da -Ig reja.
_ O "Evangelho" é o da anunciação do Arcanjo

Gabriel que Maria ia ser a Mãe de Deus. Tirado do

evangelista São Lucas, capítulo I, versículos 26 a 28.

_ Ave Maria cheia de graça, o Senhor é contigo,
et r. - é o canto do "Ofertórill" - 'Que o Sacramen­

to, Senhor, que recebemos, repare em nós os danos do

pec ado, do qual, por especial urivilég io, isentaste:3,

Conceição Imaculada da Bem aventurada Virgem Ma­

ria".
UM \SINAL ... - Mar ia Santíssima é um sinal pa-

ra o mundo moderno. E' sinal de vitória para a Igreja
Quem não se submeteu até agora ao euave jUgo de Deus

pela vitória do Cristo, terá que se submeter pela vitó­

da de Maria. Ela é a Mulher de que a Igreja canta :

"Hoje, sem mancha alguma de pecado, foi Maria con­

cebida. HOJE ESMAGOU ELA A CABEÇA DA SER­

PENTE ANTIGA".
SUA VITóRIA. - Sua vitória começa no coração

do povo brasileiro que tem a devoção à Imaculada Con­

ceição de Maria como uma das partes imprtantes de seu

conteúdo cívico e raligioso.
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A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare

lhada para consertos, reformas e pinturas de

qualquer tipo de biciclatas e triciclos, contando

para isso com um corpo de mecanicos e pintores
altamente especializados.

..

HOJE ENLACE MATRIMO-
NIAL DO ACADÊMICO
JORNALISTA FLÁVIO )AL­
BERTO AMORIM COM A
GENTIL SRTA. MARIA CE­
LINA 'LISBOA SILVA NA
IGREJA DE, rSANTO i\NTO�
NIO ÁS, 10 HORAS.

NO LIRA T.C., teremo , ho­

je, O giünde Baile ":e For­
matura dos Bacharelandos
da Faculdade de Direito é:e
1960.

ESTA MARCADO para o

próximo idía dez de janeiro,
o r-nlaee l matrimonial do
Deputado Adhemar Guizzi
com a si-ta. Sônia Batsln

í

na cidade de Criciumn.

ções", acontecerá a despe­
dida do ano "Velho lLi'a o

Ano; Novo". Quem desem­
penhará o "papel" do ar.o

velho?

ta -Capital terao suas re­

presentante. ,Está previsto
um grande, sucesso nestes

últimlos anos '1110 "society"
da 'comentada cidade ser­
rana. Vou acontecer com

uma representante. "

HOJE, ENLACE MATRIMO·
NIAL DA SRTA. MAFIA
HELENA MUSSI COM O

SR. WALTER, ÀS 17,30 HS.
NA CATEDRAL METRO­
POLITANA.

CIRCULA PELA Cidade o

eficiente 1radialista, Ar:to­
nio Fernando de Alcantara

Athaide, da Rá-cHo Clube de
Lajes.

OUÇAM AMANHÃ, o pro­
grama Radar na socíecade,
às 18,30 horas, ,pelas ondas
curtas e médias da Rádio
Guarujá.

SUZANA SERUZZI, Garota
"Radar" de LajeS' re 1963,
vai fazer sucesso, na Sexta­
Festa Imper-ial da Glamuur
na bela. cidade serrana. Vai
acontecer ...

O CRONISTA SOCIAL Teo­
filo Pdado, Ido Clube ,1.0 de
Julho, de Lajes movirnen­
ta-se' para I o êxito da 6.0
Festa: Imperial Ida Glamour.
Porto' Alegre, Curitiba e eS-

A BELA MOÇA represen­
tanté do mês ce dezembro,
ímítará / o papai-Noel, de
saia curta. Que tal?

VEM DISPUTANDO 'muito
interesse pelo grande Des­
file elas Estações que' apre­

sentarei, no próximo di� 17,
no Clube da Colina.'

OS O�ICIAIS 'do CTE.
"Bauru" acontecerão hoje
no Baile de Gala da Fa�
culdade de Dh-eítn.

QUEM SERÁ a Glamou;

que êste colunista elegera
no próximo dia 17? A e::i'�C,
Inída-írá à Lajes com de;;

pesas paça, incluín t.o um

acompanhl.mte. O Clube "i'
de Julho" o Anfitrião.

SÕNIA MARIA Carvalho
uma das Misses "Discc

Danre", noivou com o Sr,
Pedro Antonio Cherern. O
colunista envia as felicita Içôes pelo acontecimento.

ELóI Martignago, Odonto­
lando de 1960. Agradeço 'a

gentileza co convíte,

HOJE, IDIA santificado
Imaculada {Conceição.

NORMA Raspolt, a bela curn.ibana,
desfilara de maiô Catauna, represen­
tando o mes de janeiro, (o verão). Su-

cesso à vista, no Lira ',1'. c ..

ONTEM, ÀS 10 horas no

Saguão do LA.P.C. foi i�au­
gurada a 1.a Expo�ição Alu­
siva H Semiana da Marinha,

NO PRÓXIMO sábado,
\

acontecerá o movimentado
Disco Dance, no Lira T. C.,
das 17,30 hs. às 24 horas.

AGRADEÇO o convite do

cronista Celso, de A Gaze­

ta, para assistir o desfile

c.iJ s "Bermudas" no próxi­
mo sábádo.

"V'I D A
JOSE TOSTES Cantor Carioca que ora nos vi-

;ita (pela quarta vez) contratado pela Rádio Guarujá,
acaba de lançar mais uma gravação em Sêlo Chante­

clero O bolero VIDA SEM AMOR" e o samba-canção
"ADEUS MOCIDADE". anteriormente Gravou AQUE­
LES BEIJOS QUENTES" bo�ero que teve bôa aceitação
por parte do publica.

Voltará ainda contratado pela Cua rujâ num cena

vite do Radialista Paulo Martins, no mês de maio, para

o, Dia das Mães".

VENDE ..SE
VENDE-SE UM, MARCA RICOMELLT, 80 BAIXOS,

2, REG:llSTROS, NOVO. VÊR E TRATAR NESTA RE­

DAÇ'ÀO, COM OSCAR .ê.CHMIDT.

VENDE-SE
Um rádio portátil marca STNDAR ELETRIC, em

perfeito estado de, conservação. Prêço Cr$ 7.aOO,00.
Tratar com Osny, à rua General Bitten court, 83 -

fone 2687.

CONSÓRCIO ,OE D'ESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO S. A.

Assembléia Geral Extraordinária

2. a CONVOCAtCAO
,

-

São convidados os senhores acionistas desta scc ie­

dade para se reunirem em assembléia geral extraordi

nÚi�, no próximo dia 14 do corrente mês, às '15 horas,
na sua séde social, à rua Conselheiro Mafra; n.? 72 -

P andar, nesta Capital, para deliberarem sôbre ,a se-

guinte
ORDEM DO DIA

10 Restauração dos estatutos sociais 'em face

da Portaria n? 309, do sr. Ministro da Fazenda;
20 _ Preen.chimento do cargo vagos na diretoria e

conselho fiscal;
30 - Outros assuntos de interêsse social.

Florianópolis, 6 de dezembro de 1960.

OSVALDO MACHADO
Diretor-Presidente

TACOS DE tUXO Comunicacão
•
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Industria de Madeira TACOLINDNER, estabeleci·
da em Joinville informa a seus distintos fregueses que
INCAS REPRESENTACõES LTDA. estabelecida nesta

Praça Ed. Hotel Royal,' deixou de se'r seu representante.
Para qualquer pedido, ilustração ou consulta sobre

TACOS LAMBRIL, SOALHOS, etc. queira dirigir-se
-

1
Jiretamente a Fabrica Mediante preços especiais.

"Est" l Praça Hercílio Luz, 270 Fone 332 - Joinville.

NO PRÓXIMO dia 17, em

Laguna, acontecerá a festa
das tsaias.

:Edilôra Globo S. A.
RUA TENE1NTE SILVEIRA 56

DISPÕEM PARA PRONTA ENTREGA
CURSOS DE L I N G U A P H O N E

nos seguintes idiomas
INGLÊS-Am.
ALEMÃO
FRANCÊS
INGLÊS - Ing.

DIVERSOS PLANOS DE VENDAS

NO DESFILE �as

Solicitem uma demonstração em sua

residência pelo fone 2624
Interessados do interior queiram usar o

cupon abaixo.

...........................

EDITORA GLOBO S. A.
CAIXA POSTAL 259
FLORIANóP0LIS

Queirarr: nos enviar propostas e plano de venda

para o curso linguaphone de

• • • • • • • • • • � • • • • • • • • .! • • • • • .. • • .--. .. • • • • • • • • • • • •

Nome:

Profissão.

Rua N°

I

,
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CLUBE RECREATIVO

DE ,JANEIRO6
ESTREITO

I PROGRAMA DJ<.i FESTAS DO
MtS DE DEZÊMBRO

DIA 8-
Bingo dançante - às 20,00 horas

DIA 10 -
� Soirée de formatura do Curso Nor­

mal Regional Haroldo Carvalho
DIA 14 -

Soirée de formatura do Curso .Bá­
sic., Técnico Comercial Senna Pe­
reira.

DIA 15 -

Bingo Dançante - às 20,00 horas
DIA 17-

Soirée de formatura dos Contado­
randos de 1960 da Escola Técnica
Senna Pereira.

OBS. SERÁ EXIGIDO A CARTEIRA
SOCIAL E O TALÁO DO MtS
CORRENTE. ./

�===== ,

-

.=----__=_==_====:::=U
.-

REPORTER FOTOGRAFICO
AMIL'TO N

Reportagens: Reuniões Sociais - Casamentos
- Políticas - Coquiteis - Esportivas
Atende a qualquer hora do dia e da noite,
serviço rápido e perfeito.
Jornal "O ESTADO" Conselheiro Mafra,
160 - fone 30-22.

SENSA(AO NO 01[' ,DE NATAL NO CLUBE DOZE D:E AGOSTO N E USA

IU,DU)'
·

NACIONAL E TELEVISÃO CANTARÁ, PARA O POBUCO. DE
M A R I A CONSAGRADA" 'ESTRÊLA" DA

NUM PA Roei 10' IDO AVA' Fi (iLORIANÓPOLlS
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REVISÃO TRABALHISTA
(I I 1)

Após as breves conside­
cões que o espaço nos per­
mite, com respeito à polí­
tica desenvolvida pelo Par­
tido Trabalhista Brasileiro,
atingiremos os seus moldes
de atuação, em nosso Es­
tado.
Sabemos das origens' tra­

balhistas em Santa Catari­
na, Aquí, não caberia um

resumo histórico, mas sim,
os reflexos e as condições
atuais do Partido, oriundas
do seu desenvolvimento e

de sua fixação como cor­

rente de atuação em nossa

vida política; é o que pre­
tendemos.
Inegàvelmente, encontra­

se o PTB no poder. 'Inte­

grando as fôr�as aliancist_as
_ e como uma grande for­
ca dentro dessà aliança -,
éabem-lhe as hom'arias e

os frutos da vítóri�. A. que
se deve isto? Ao ngons1fl-o
partidário? A um efettVo
comando? A disciplinação
rigorosa dos seus quadros?
A fieldade program�tica _e
ideológica? Sim e :;ao. ,Sao
muitas �inte.r11.ogaçoe�, que
abrem campos de estudo,
" esta não é a boa oportru­
tiidade para fazê-lo. Est.a­
mos certos, que, o PTB fzr­
mau-se nêstes últimos anos,

como potência eleitoral em
nossa comunidade .Hou�e
realmente uma revoluçao
no comando trabalhista. De
uma atuação pachorre?tta,
rançosa arcáica, disso�tada
elas realidades, e denvada
para os métodos grupistas!
1Julou o PTB, para uma PO�l
cão dinâmica, sob uma on­

entacão de efetivo contato
com 'as direções municipais,
jazendo-se ouvir e valer os

seus propósito�. Apesar das
incongruências, do espírito
mercantilistas de alguns
lideres ou pseudo-líderes, e

dos tropeções, vem o dito
comando partidário, exer­

cendo benéfica gestão. En­
tre as ,incongruências, des­
tacamos a falta de substan­
cia, digamos assim, na Exe­
cutivá Regional; falta de
disciplinanMnto e comu­
nhão de esforços. Subsiste
aquí, a idolatria pelos "is­
mos" jalados nos artigos
anteriores, com derivativos
personalistas, cultuados pe­
los "figurões" de cúpula. E
o interessante, é que não se

vê perspectivas para a cria­
cão de um mito "doutelis­
ia", pelos simples motivo
de ter o Presidente da agre­
miação no Estado, s,e porta­
do até agora, como um "tra­
veller-man",' uma espécie
de caixeiro-viajante" das
necessidades e das reivindi­
cações dos trabalhistas ca,

tarinenses. E, mesmo, não
se planta o Sr. D. A., como
um político exclusivista:
atua em sentido geral, fa­
zendo extensão doutrinária,
acolhendo a palavra e a ex�

periência de velhos e hon­
rados trabalhistas, acatan­
do as opiniões dos moços
bem intencionados.
A carência de maior nú­

mero de líderes disciplina­
dos, formadores de cons­

ciências partidárias preo­
cupa o futuro do Partido.
As suas bases' populares,
estão minadas de petebis-

- ias-oportunistas, prejudi_
cando os leais e os' sinceros.
A condição que nos referi­
mos anteriormente, ou se­

ja, de estar o PTB em cri­
se de desenvolvimento, atua
na seccão catarinense. Com
o cartel' do tempo, e com a

aplicação de novos méto­
dos pela Direção Nacion.al
- condição importantíSSi­
ma para a sobrevivência da
atual liderança -, poderá
o PTB, tomar a forma da
sua real finalidade históri­
rica. Ser um Partido i(JJle
lute 1)01' melhores condições
111ate1'iais e a educação in­
terior do homem brasileiro.

SILVEIRA LEUZI

INICIADA A VACINAÇÃO DE CÃES,
NESTA CAPITAL - A PREFEITURA
PRONTIFICA-SE A COOPERAR

Oportuna cam}>f,mha (ie
,vacina� contra a raiva
r.anlna. foi: inicia'da, ontem,
em Florianópolis. pelo Ser­
viço de Defesa Sanitária
Anima, 'co Ministério da
Algricultura. .

.

Durante 17 dia, os postos
dàquele Serviço estarão es­

palhados na mdade e il0
Conti"nente. No prÓXimo
ano, a vacinação deverá soe
estender ao Distritos elo
Int.erior da Ilha.
A vacina tem um prilzo

imunizante de três onos.
T()I:bvia, para refôrço de
sua eficácia, Os responsá­
veis por sua apUzação fa­
lo-ã'O anualmente.

OBJETIVOS

A defesa da popUlação
prinCipalmente drut crian:
ças, '.IS maiores vítimas, &
a meta colimada pefo Sér-
viço de Defesal Sanitária

Animal, segundo c[eclarou
à reportagem o veteriná­
rio Walter Albuquerque.
naí, a� necessida,'0Té de

que, em seu própri'o bene­
fÍieio, o povo empreste tô­
da a cooperação à tarefa
leValndo os .cães de su�:
propriedade aos pORtos rle
vacinaçãõ.

COLABORA!ÇÃO DA
PREFEITURA

A Municipalida,:'e (uspoe­
se a prestar tôda a assis­
tênMa à importante cam- "

panha iniciada esta sema­
na e que tãO' de perto
Idiz respeita aol, interêss,('
de nossa população.

Nesse sentido: fOltm
mantidos entendimentos
,entrf O' Pref.eito Osvaldo
Machado ê'õ ,�, Luiz Ira­
puan Bessa. Chefe da re­

partição. encan:ega:d'a dos
trabalhos,

PRESO EXjDEPUTA'DO BRASILEIRO
NAÇõES UNIDAS, N. Y.,
7 (UPI) - O ex-deputado
federal brasileiro

-

major
Humberto Molinllll'o está
prêso no Cairo por ter s.ido
pegtteM em fla�rante quan­
do passava contrabando de
haxixe, entre Gaza e aq�e­
la capital. O ex-parlamen­
tar da Frente Nacionalis­
ta está atualmente s�rvin­
do no ,Contingente Brasi­
leiro da ONU sediado em

Gaza. Lo�o que a �otícia
de sua 'Prisão che�ou à
sede das Nações Unidas,
o secretário Dag Ham­
mall'sk.iold resolveu pedh'
ao govêmo de Násser a ex­

tradição do major Molina­
ro para o Brasil, onde se­
ria julgado. O ex-deputado
deverá seguir para () Bra­
sil, caso o, gOVerno egípcio
consinta na sua extradi­
ção, sob escolta.

PETROLEO: t [EXERCITO. TRANQUILO'
RIO, 7 '(V.A.) - Ele.

mentos da intimidade do
Sr. Juscelino Kubitschek
declararam, ontem, não se·

rem exatas as notidas de
que existe ,certo desassos­
sêgO' em d'etel'minados se·

tores do Exército diante
da situação das refinarias
particulares de' petróleo,
pois, se a informação fôs­
se verdadeira, O' Presidente
da RepúbJi,ca já teria sido
'devidamente informadO'
pelo Marechal Odílio De­
nys. .rul;lses mesmO's ele.
mentos acham que (\ nO'ti­
ciário reflete, �a-inda alie

involuntáriamente, tim pIa
no visando a p'Olarizar a

atençã.o da opinião públi­
ca para O' Iproblema, a fim
de ser assegurada <caber.
tu popular aos trabalhO's
da recém criada ,comissãO'
parlamentar de inquérito
que investigará a execução
da nolítica naciO'nal de
polítka na,cional de pe­

tróleO'.
MANOBRA DE
AGITAÇÃO

E sabe-se por outro lado
que conhecidos extremis­
tas, aproveitando-soe da
'cri!\cão da comissão parla­
mentar de inquérito, soli.
citada pelo 'Dep. FerrO'
Costa, pretendem mano'
brar no sentido de envO'I-
ver as Fôrças Armadas no

problema, � fim de rei.
àitarem campanhas de agi­
tação .....

lAClRDA QUEBRA
RECOR'D DE
ASSESSORES

RIO, 7 (V.A') - Ao meS­

mo tempo' em que reduzia
de 32 para seis o número
de veículos do gabinete do
governador do Estado, o sr.

Carlos Lacerda quebrava o

recorde de todos O'� prefei­
tos e governador inte'rino,
da Guanabara no' que diz
"respeito a assistentes e as­

sessôrel{: até ontem já ti­
nha 18 assessôres civis e

cinco assistentes militares
(Exército, Marinha, Aero­

náutica, Policia Mil1tar e

Bombeiros) .

No primeiro dia de govêl'-
11 '), O' se. Carlos Lacerda deu
uma surprêsa a todos os
seus ai:!sessôl'es, assistentes
e secretários: chegou ao

Palácio da Guanabara as
6 horas da manhã. Dispen­
sando o carro óficial, dei­
xou sua residência (na
Praia. do Flamengo) às 1>,30
hora[! e foi a pé, pela Rua
Palssandu, até a gede do
governo,

REPRESSÃO 'AS FRAUDES
E AO \DESCAMINHO DOS
CAFES

O ,Sr. Luiz Foftunato
Moreira Ferreira, sôore o

grave ,problema! das frau­
des e descaminhos do dl,fé,
nos vários portos, acres­

centou:
_ Instituto vem enví­

dando td�'Os OS esforçõs no

sentido de !!oibil' de manei-
1'.1 mais rápida possível es­

sas modalídades ,de frau­
de que tantos .malés 'tem
cau.Ldo à econom';Ía nacío­
nal, .:! aos próprlos .lavra­
dores que são esbulhados
pela prática dessas fraudes.
PaJJ.. se polícíar essa prá­
tí .a criminosa - continuou
o diretor Luiz Fortunato
Moureíra' Ferreira - pu­
semos (.lU execução a colo­
racão dos cafés destinados
pela autarquia ao consuv o

interno e nêsse sentido- 'es­
ta' o IBC se laparé1f{al1do
com máquinas p'r'óprias
para esse sistema, fórmula
que julgamos possa evitar
os '-::'e'svioSi e outras frau­
des. TOldos � escrttóríos
e agênCias do instítUto se­

rão f
.. pare�,'!:dI'\S com má­

quina,s para essa coloração
assim '_omo de recursos

capazes de propiciar aos

encarregados da fiscalizo­
ção o's llleios de repr,essão
imediata ao;; cont:tfwento­
res. A fis'calização nos por­
tos de en:,barques para os

meios, necessáriofl�aro que
O;; nOSls08 fiscais possam
agir a tempo e a hora com
eficiên �ia. Não descuida­
remO's um minuto se Quer

dêsses' problemas. ·Es'talllO's
at.entos e dispostos a en­

frentar com todos os meios
a nosso '-disuór OS

-

Iraudo­
res do café.'

�wP. 24-11-60

CAM,ARA
MUNICIPAL DE
fLORIANOPOLlS

Convite'
o ",el'eador Hélio Peixo­

to, Presidente da Cltinara
Municit-';} de Florianópolis.
tem o grato prazer de

'convidar as autorl,q'ades
Çivís, Militares e Eclesiás­
_'8 é. O' Povo ,eml ge1'al,
para assistirem no próximo
dJa 12 do corrente, à" 20
horas, no Paço Munfl!ípal,
a iSssão Sole\l1'e que êste
Legislativo fará realizar
,em homenagem à nossa

gloriosa Marinhfa- de Guer­
ra,

O ESTADO procurou ou­
vir o fazendeiro lajeano
Afonso Alberto Riõeiro
Neto, secretário 'da oomís­
são de A�ri:::.ultura do Se-
mínáril.�, S'óciar-Econolnico,
sôbre as opíríiões rorma­
das pelO's ruralistas com
re CçãO' aO's resultados ties­
te grande '(anela 'Je "Os

homens c.o campo - db�ce
o representante de L:ljf;;

�;entimo-::1Os perfeita­
mente integrados e irma­
nados ao, homens ,lo ('(r

mércio e d.a indiístl'ia ms-
'ta' formu18 çao globc),i 'JI I
problemática catarinensr.
Ao ;onceber a idéia de tal
formulacâo. através do
diálogo c!irf:to e::!tre Cid,'.s
as classes populur03 e (:0
povo com a elite, Q H.

Celso Ramos con,�eguiH
constituir uma sistemática
e obter; um equa<.ion,lmen­
to (l.a situacão es,tadual em
têrm1>s, créio, jamais c·on­
seguidos até ho'je. Talve:;
o -.maior mérito <)(1 presi ..
dente da Federaçào :ias

Indústrias, nesta -ml'2Íl1.­
tiva nédito, tenha sido o

de forn}, r o homem caiari­
nense, sem distinçao ;_e

partido, de cõr. de �lass�
'ou de nivel educacional,
der.'te e conciente ue eeu
papel no desenvolvimento
econômico do Estado. CeI·
so Ramo;:; fez o homem
catarinense compretnder
que tem e pode t<2r. 8 lJue

cei·tarDentel eTa rm se'.!

govêrno vóz ativa nos des­
Unas, desta nossa grande
terra.

Como tal" situou-se êle
fora e a:::ima dos niveis
meramennte partidárioS
para, situar-se 111< posição
de, " um tempo. inter­

pn'te e realizador das a.s·

pÍrãções do povo catarin­
se. Como fazendeiro e ho­
mem f:em 'outro partido
que não seja o da rU1131,

CONGRESSO! MEDICO EM FOZ" DO
IGUAÇU

Franca repercursão en­

controu ",.a/ e]asse nl.édica
a prC)gramação da Prbnei­
l'a Jornada 'Sul Brasileira
de Fé·rtilidade, parll! Foz do

J;guaçú, e� . f�v�eiro ide
1961. Embora seJa, pm con­

gresso regional, apellag ile
E,anta Catarina, Rio Gra'n­
de. do Sul, �ão Paulo e, Pa­

. ranA: j�, 'ganhou I adesão
de rêpresentantes, das prin­
":lipaÍs, clínicas brasileiras.
Da Suécia tlils' Wiquist,

solicUou inscrição, Julio
Manoel Mora.les d,e' Assun­
ção tomará parte ati v 1-
nun1a das r�uniões, .§ucr­
reirOi do 'México; lA,cenzo
Cabello da Venezuela e E­
duardo IMurray da Argen­
tina, sã� eslp�ados como

copartieipantes.
Constará o conclave du-

m_a. \série Ide conferências
e 'ze três mêsas redondas.
(,om um il'epre)sentante de
cada Estado sulino.
Os 'organizadores espe­

ram apenas a comuni-
cação ,idos participanteS! ca­
tarillcuses, par_a ultimarem
os prograIllM. _

.. A !Associação Paraguaya
de Ginecologia, [;_ Obstetri­
da, tomará parte ati'va, na.,
reuni'ões. teDl(lO' solicitado
insl',r'ção para ',quinze a·

derelntes: Seguir-se-a ao

conclave brasileiro Q pri­
meiro Congresso Para­
gua:yOl de Fertilidade em

Assunção. A ,época es'co­

lhida icorresponae aos dias
de carnaval o que possihi­
litará que 'igra.nide llúme�o
d,e médicos, visitl"m o paIS­
amigo.

SEMANA DA MARINHA

PROGRAMAÇÕES PAIRA O DIA DE HOJE
Farol seguindo-se uma.

Palestra sôbre o I,lconte-;i­
mento, proferida pelo Ca­

pitão Clt> Mar e Guerra
Ernestro de Mourão Sá.
Capitão dos Portos do Es­
tad'o d€ Santa '(..I.üarina
12.00 horas ',- A4'11ÔÇO ao"
presentes
15,00 hO'ras - Regres'Sü
15,00 - 19,00 - horas Vi­
sitação aos navios de guer­
ra surtos no p.ô.rto
21,05 horas - RaKliof'Onl­
zação da Vida e Obra lia
AI'mirante TanJ.mdare Pa­
trocinio e Organiz·)çs.ü:
Rádio Guarujã, de Florift­
nópolis Elenco: de Rádio
Teat·ro da· R�dio Gual'uj:l.

DIA 8 (quinta-feira)
06,30 horas,.- Palestra na

Rãdio Diárto da Manhã
;programa: Hora do Des­
pertador
ConvióladO': Capitão de
Corveta lLuiz MariG Correa
Freysleben Assistente dO'
Comte (l'o 5.° DN. -e Pre­
si<11llute da Comissão Exe­
cutiva dos FestejO's da
Semana da Marinha d.e. ..
1960.
Visita ao Farol de Nau­

fral;f.idos - Homenalgem ao

seu Centenãrio
08,30 horas - Parti�a da
Ponte da CapiÍl.mi.a

•

dos
Portos de Santa Catarina
10,30 horas - Chegaõa: il;o

Reunidos no IBC todos os agentes SEMIN�RIO: Feliz e_positivã
e chefes de escritórios nos�stados DE!��(�E���E�ESE�T�!�!��A�:�� DE
do I�:t�t�t�rC;:l��;��::Od�oS�a�éd:IP:eo t!��k�,�·����.��d��.�� �g·nastre�anO'�ci:no·�n�sul�ml�li,'�_,�r{;u'm-:npir:oe� ���sín:;e co�����:� c:� ,LAJES, FAZEN'DEIRO,E. JORNALISTA AFONSO A L B E R TO
Luiz Fortunato Moreira Ferreira, Newton Ferreira de v o de outros.-países, onde

Paiva e Osvaldo Costa Rêgo, assessorados pelos Chefes � duto de ouarídade, Não se se consome muíto mais ea- IRIBEIRO NiETOs se pode admitir que. sendo fé do que no Brasil, que .'.
I

da Procuradoria Jurídica e da Divisão de Comercializa- O' moíor produtor ,�e café é o maior produtor do
ção e F'iscal izaçãn respectivamente, Dr. Pedro Fraga e o mundo, continue o seu mundo.
Paulo Silva, e ainda os procuradores, Francisco Gal. povo bebendo

<

um da.fé

dino de Mendonça e Arthur Francisco Gastrupp com a que não atentá'<as condi-
ções de qualidade e quan-

presença de todos os cherfes e agentes da autarquia nos tida'd,e exigidas' pelas 1)0-
Estados, realizou-se uma reunião para estudos e debates pulacões. Temos que au-

de vários assuntos pertinentes aos ítens: CONSUMO mental' o consumo interno
INTERNO, Repressão as fraudes e o descaminho dos acrescentou o Sr. A-

caf'éa e F'iscalízaçâo no embarque para o Exterior. dolpho Hecker, pois com

CONE,UMO INTERNO E
isso estíaremos fbrtâYeC�()'

Sií'U AUMENTO
- não só o nosso principal

D I Abrir.do os trabalhos da produto, como também
reuníâo o Presidente do .

d dí
-

Ih
'

1', rBC, 'Sr. Adolpho B·es,'rftr,
crian o con icoes me, ores

� """ para o nosso; eomércío, in-
� depois d<f saudar Tos pre- dústrIa e lavoura. As me-

sentes, teceu considerações� dídas que deveremos ado­
sôbre a pauta das traba-:Ti tal' nêsse sentido, Id'everão'"
lhos, solicitando de todos merecer dos senhores nes-
a co.Lboraçâo com O' má- ta reunão os devido:�f es-xímo empenho no sentído tudos, paro que as �nas
de se fome.�:r o aumento'[ não se tornem ins,truufilen-
do consumo interno atra- tos Ide entrave ao bom, an-
vés :de medídas que deviam damento da Admírnstrc-
ser estuda·c'as pelos presen-, ção, Fal'ou ainda o Presi-
tes com as sugestões que dente do mc. sôbre os ou-
os mesmos deviam fazer,· tros ítens, da pauta da
Em certa altura da sua reuníão, 'abordando todos
exposição disse fi Sr. A- êles > com objetívldade e
doípho Becker: c:hreza. A ;"ee'uir o presí-
- O príneípal motivo da id'ente da autarquia entre-

vinda dosl senhores, para gou a direç'fi.> dos traõalhos
esta reuniao com toda di- aodíretor Luiz Fortunato
reção da casa, é ouví-los elj Moreira Ferreiro, resn \discutir <om Os srs. que. sável por êsse importàftte
são os' executores 'lJ.:lS me-- ·s,etõY dê adrnínístracão,
dídas que a diretoria pre- que com conhecimentos de
tende colocar émrprãt��a todos os nroblemas re}.Jtoll
os seus têrmos e ,finalida- 'ao,; pres,entes o resulado
des a fim de que as mes- dos �stU':"os, solicitand·o de
,ma� possflm com tôda pIe- ��ada uma eXposiçãó ,su-
mtude alcançar OS seus cinta para 'bom anda,mento

objetivos,.; Como·' é dO' Co- (los trabalhos. Sõbre o item
nhecimento geral - pros- consumo internO;-- o--il!íl'etor
seguiu - temos aue iorne- Luíz Fortunato se demorou
cer às torrdwões' e Moa- na análise drts éonmções
gens I) café pára r;OUl'mmo existerltes, frisando o bai·

sem lig'açõ'_'s nem compro­
missos 'de qualquer ordem
sinto-me feliz e� registra;'

1.1 fato c,e aue o Seminário
Sócio-Econ6mi':'0 de Santa
Catarina constitui à mais
,positiva, global e feliz

r(l!!lidade do momento ca­

tarínse'.

- --,
�

"

FLORIANÓPOLIS, Quinta-Feira, 8 de Dezembro de

ENLACE

SILVA - AMORIM

1960

Realiza-se hoje, às 10 horas, na igreja de Santo

Antônio, nesta cidade, o consórcio do jornalista Flá­
vio Alberto de Amarím com a srta. Maria Celína Lis­
bôa da Silva. O acontecimento é de dupla satisfa­

ção para nós. Isto porque, tanto a srta, Maria Celi­

na, secretária dêste diário durante cinco anos, como

O' acadêmico Plávio Alberto, chefe de redação de "O
Estado" há sete anos, são nossos velhos companhei-
ros,

Flávio Alberto de Amorim nasceu na vizinha
cidade de 'I'ijucas filho de João Raimundo de Amo­
rim 'Júnior e de 'dna. Matilde 'Willinger Amorim,
transferindo-se depois para Agua-Dôce, mumczpro
do Oeste do Estado. Fêz seu curso secundár-io no Co­

légio Catarinense, .ingressande, posteriormente, na

Faculdade de Direito de Santa Catarina, onde cola­

rá gráu nO' próximo ano. Redator de "O Estado" hit

vários anos, Flávio destacO'u-se, de pronto, pelo amôr
-

que dedicou aO' jOlrnal, e pela car>a('idad� invulg'ar
de preparar as edições que apresentamos ao leitor.

Amigo de tO'dos, granjeou, na redação dO' jornal,
grande círculo de amizades, mercê de suas quali­
dades.

A srta. Maria Cetina Lisbôa da Silva é natUl'al
de São Lt;iz, no Maranhão, filha de JacinthO' Hem'i­

ques da Silva e de dna. Raymunda Lisbôa da Silva.
Mora em Florianópolis há vários anO's, em compa­
nhia de· seu j io dr. IJurval Henriques da Silva, che­

fe do Serviço d� Expansão dO' 'frigo em nosso Estado.
Serão padrinhos dos cO'nsorciallos, no casamento

civil, o sr. Domingos Fernandes de AquinO' e sra.;

prO'f. Alcides Abreu e sra.; dr. Heider Hen,riques da
Silva e sra.; sr. Murilo da Costa MachadO' e s,ra.; sr.

Antôno AppstO' e sra. N o r-:�ligiO'so, paraninfarão a

cerimônia o dr. Rubens de Arruda Ramos e sra.; sr.

Benito Selva e sra.; Dr. Durval Hel1l'iques da, Silva
e sra.; sr. Egidio AmO'rim e sra.; Sil'. DomingO's Fer-

nandes de Aquino e sra.

.

....

Após o casamento, os nubentes seguirão, em

viagem de nupcias, para a Capital Federal.

FESTA DA IMACULADA CONCEICÁO
IRM�NDADE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO

� Irmandade de N. S. dà Conceição, tem o prazer de

cOll�!(�ar V. Excia. e Exma. Família para assistirem as

festIv�dades que em louvor de sua padroeira N. S. da

�onc.elção, se realizarão em sua Igreja, no próximo d'ia

Hoje às 7 horas, Missa de CO'munhão Geral; às 9
horas, Missa Solene com sermão ao Evangelho e a
tarde Procissão, às 16 horas.

A Irmandade, desde já agl'adece a V. Excia. e Ex­
ma. família pelo seu ,comparecimento a estas festivi.
dades. I?u:'ante as novenas o irmão Tesoureiro estará
na SacrIstIa para o rece,bimento dos anuais.

A ADM,INISTRAÇÃO

Em entrevista ao "Diário Carioca", de ontem,
o sr. �eribe:·to Hiil3e, depois de negar que em

Santa CatarIna tenha havido '·testamento poli­
tico", acrescentou:

,,_ A criação de alguns cargos, �omo defenso­
res públicos e POUtOS ontros, vieram atender a
uma situação de melhoria, urgente, dos serviços
públicos e que oneram o orçamento do Estado em
menos de 50 milhões de cruzeiros, o que evidente­
mente nada significa ante um orçamento de mais
ele 4 bilhões de cruz'eirO's."

Leram? Que tal? Ningl1em ignora, por aqui,
que depois de perdido o pleito o governo já .com­

promissou despesas num total que orça por um
bilhão.

Ainda agora, ,como se não bastasse, está re­

enchendo o Tribunal de Contas de mais procura­
dores ...

Mas, pelo que diz, está confessando que
tudo isso é FRIO, que tudo isso vem abaixo, que
tudO' isso vai acabar num limite que não onerará
o orçamento nem ém 50 milhõ'es...

.

,

Registremos essa confissãO'. Os afilhados e

protegidos que se entendam cO'm o sr. Hülse para
saberem dele:

1° - se é verdade o que afirmou - hipotese
em que estarão fritos no próprio azeite;

2° - se êle, como governador, mentiu.

, .
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


